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PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA EDUCAÇÃO BÁSICA: O CONHECIMENTO E A 

IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DA ESCOLA 

 
 

Hugo Norberto Krug1 
Rodrigo de Rosso Krug2 

 
 
Resumo 
Objetivamos analisar se os professores de Educação Física da Educação Básica, da rede de ensino 
público, do interior gaúcho, conhecem e implementam ou não o Projeto Pedagógico (PP) da 
escola em suas práticas pedagógicas e suas justificativas. Desenvolvemos uma pesquisa 
qualitativa do tipo estudo de caso. Usamos uma entrevista e à análise de conteúdo na coleta e 
interpretação das informações obtidas. Participaram vinte professores. Concluímos que a 
maioria dos professores, ao não conhecer e não implementar o PP, possui uma prática 
pedagógica deficiente na sua disciplina frente ao currículo, ou seja, não possui a linha mestra do 
PP a percorrer. 
Palavras-chave: Educação Física. Projeto Pedagógico. Conhecimento. Implementação. 
 
Abstract 
We was aimed to analyze whether Physical Education teachers in Basic Education, from the 
public school system in the interior of Rio Grande do Sul, know and implement the school's 
Pedagogical Project (PP) in their teaching practices and their justifications. We was developed a 
qualitative case study research. We was used an interview and content analysis in the collection 
and interpretation of the information obtained. Participated twenty teachers. We was 
concluded that most teachers, by not knowing and not implementing the PP, have a deficient 
pedagogical practice in their discipline in relation to the curriculum, that is, they do not have the 
PP's main line to follow. 
Keywords: Physical Education. Pedagogical Project. Knowledge. Implementation. 
 
 
As considerações iniciais: o contexto do estudo 
 

Historicamente, a disciplina de Educação Física (EF) da Educação Básica (EB) vem sendo 
palco de inúmeras discussões e reflexões pela comunidade acadêmica e profissional dessa área, 
principalmente sobre a prática dos professores na escola. 
 

Assim, no amplo cenário das discussões e reflexões a respeito da prática pedagógica, 
decidimos nos debruar sobre o Projeto Pedagógico (PP) da escola, isso é, sobre o seu 
conhecimento e sua implementação pelos professores de EF Escolar. 
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Neste sentido, podemos verificar diversos entendimentos sobre o Projeto Pedagógico 

da escola, tais como os descritos na sequência. 
 

Veiga (2004, p.15) caracteriza o PP como algo que “relaciona-se com um tempo a vir, 
com o futuro de que constitui uma antecipação, uma visão prévia. Nesse caso, é o futuro que 
deve orientar e conduzir nossa ação presente”. Veiga (2004) afirma que a estruturação do PP 
como mediador coletivo de um determinado grupo conduz a fazer escolhas, definir intenções e 
perfis profissionais, bem como orientar e decidir focos decisórios no que se refere à forma de 
conceber o currículo e a prática pedagógica. 
 

Para Vasconcellos (2000, p.169), o PP “[...] pode ser entendido como a sistematização, 
nunca definitiva, de um processo de planejamento participativo, que se aperfeiçoa e se 
concretiza na caminhada, que define claramente o tipo de ação educativa que se quer realizar”. 
Assim, o planejamento participativo é a base para o PP poder construir a identidade da escola e 
dos sujeitos que a congregam. Dessa forma, educando e educador, bem como a comunidade 
em geral podem exercer a sua cidadania, percebendo-se como sujeitos sócio-históricos na 
construção da sociedade. 
 

De acordo com Silva e Krug (2008, p.1), o PP “[...] é o documento que depois de 
formulado deve nortear todas as ações da escola e sua construção dá-se na coletividade”, sendo 
que “o instrumento imprescindível para esse acontecimento é o planejamento participativo, que 
colabora no sentido da efetiva participação de todos nas decisões” (SILVA; KRUG, 2008, p.1). 
 

Segundo Venâncio e Darido (2012, p.106), “a forma de pensar e conceber um PP 
evidencia os diferentes focos de pensar a escola, a educação e a própria Educação Física”. 
 

Portanto, a partir destas premissas descritas anteriormente, formulamos a seguinte 
questão problemática, norteadora deste estudo: será que os professores de EF da EB conhecem 
e implementam o PP da escola em suas aulas? 
 

Então, a partir desta indagação, construímos o objetivo geral do estudo da seguinte 
forma: analisar se os professores de EF da EB, da rede de ensino público, de uma cidade do 
interior do estado do Rio Grande do Sul - RS (Brasil), conhecem e implementam ou não o PP da 
escola em suas práticas pedagógicas cotidianas das aulas e suas justificativas. 
 

Para facilitarmos o atingimento do objetivo geral, esse foi dividido em dois objetivos 
específicos: 1) analisar se os professores de EF da EB, da rede de ensino público, de uma cidade 
do interior do estado do RS (Brasil), conhecem ou não o PP da escola e suas justificativas; 2) 
analisar se os professores de EF da EB, da rede de ensino público, de uma cidade do interior do 
estado do RS (Brasil), implementam ou não o PP da escola em suas práticas pedagógicas 
cotidianas das aulas e suas justificativas. 
 

Justificamos a realização deste estudo ao considerarmos que as informações obtidas 
puderam contribuir para uma reflexão sobre a prática pedagógica dos professores de EF na 
escola com o intuito da construção de uma EF Escolar que rume no caminho de uma prática 
docente consciente e que contribua no processo de um trabalho coletivo na escola, logicamente, 
guiado pelo PP da escola. 
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Os procedimentos metodológicos: o caminho do estudo 

 
Ancoramos os procedimentos metodológicos desta investigação nos referenciais de 

uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso. 
 

Para Godoy (1995), a pesquisa qualitativa é o tipo de estudo em que os fenômenos são 
entendidos no contexto em que acontecem, enfatizando uma visão integrada entre a 
problemática estudada e o pesquisador e, com isso, torna-se possível compreender a dinâmica 
do fenômeno em questão. Ainda Godoy (1995) aponta a existência de, pelo menos, três tipos 
diferentes de possibilidades oferecidas pela abordagem qualitativa: a pesquisa documental, o 
estudo de caso e a etnografia. Assim sendo, nesta investigação, optamos pelo estudo de caso, 
que, conforme Godoy (1995), visa o exame detalhado de um ambiente, de um sujeito ou de uma 
situação em particular. 
 

Desta forma, nesta investigação, referimos o caso pesquisado ‘ao conhecimento e 
implementação ou não do PP da escola pelos professores de EF da EB em suas aulas e suas 
justificativas. 
 

Utilizamos como instrumento de pesquisa uma entrevista, que, segundo Lüdke e André 
(1986, p.33), possibilita a “captação imediata da informação desejada, praticamente com 
qualquer tipo de informante e sobre os mais variados tópicos”. Nesse sentido, formulamos as 
questões norteadoras da entrevista fundamentadas nos objetivos específicos desta 
investigação, as quais foram as seguintes: 1) Você conhece ou não o Projeto Pedagógico de sua 
escola e quais as suas justificativas? 2) Você implementa ou não o Projeto Pedagógico de sua 
escola em suas práticas pedagógicas cotidianas das aulas e quais as suas justificativas? 
Lembramos que as entrevistas foram gravadas e transcritas, sendo retornadas aos informantes 
para leitura e conferência das informações. 
 

Efetuamos a interpretação das informações coletadas por meio da análise de conteúdo, 
que, de acordo com Mendes (2018, p.5), “[...] consiste em várias técnicas que permitem, de 
forma sistemática, a descrição das mensagens atreladas ao contexto da enunciação, bem como 
as inferências sobre os dados coletados”. Dessa maneira, Franco (2008) assinala que à análise 
de conteúdo permite ao pesquisador fazer inferências sobre qualquer um dos elementos de 
comunicação, quais sejam: a fonte de emissão, o processo decodificador que resulta em uma 
mensagem utilizada de um canal de transmissão a um receptor da mensagem e seu respectivo 
processo decodificador. Para Gomes (2008), a inferência ocorre pela dedução lógica do 
conteúdo que está sendo analisado. É necessário partir de premissas já aceitas a partir de outros 
estudos acerca do assunto analisado. 
 

Selecionamos para esta investigação vinte professores de EF Escolar, da rede de ensino 
público, de uma cidade do interior do estado do RS (Brasil). Realizamos a escolha dos 
colaboradores (participantes) de forma intencional. Para essa forma de seleção nos 
fundamentamos em Thomas; Nelson e Silverman (2007) de colocam que na pesquisa qualitativa 
os participantes são selecionados a partir dos indivíduos com os quais se pode aprender mais, 
assim, o processo de seleção ocorre de forma intencional. Em relação à quantidade de 
participantes do estudo nos referimos a Goldenberg (2015, p.53) que salienta que a 
representatividade das informações coletadas nas pesquisas de cunho qualitativo “[...] está 
relacionada à sua capacidade de possibilitar a compreensão do significado e a ‘descrição densa’ 
dos fenômenos estudados em seus contextos e não a sua expressividade numérica”. 
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Relativamente às ‘características pessoais e profissionais’ dos professores envolvidos na 
investigação, constatamos que: a) ‘quanto ao sexo’ – a maioria (quinze) era do sexo feminino e 
a minoria (cinco) do sexo masculino; b) ‘quanto à faixa etária’ – o conjunto (vinte) variou de 25 
a 55 anos; c) ‘quanto à formação inicial’ – todos (vinte) eram formados em Licenciatura em EF; 
d) ‘quanto ao tempo de serviço’ – o conjunto (vinte) variou de 3 a 27 anos de docência; e) 
‘quanto à rede de ensino’ – todos (vinte) eram lotados na rede de ensino público estadual; e, f) 
‘quanto à cidade’ – todos (vinte) pertenciam a uma cidade do interior do estado do RS (Brasil), 
ou seja, na região central do estado. 
 

A respeito dos aspectos éticos vinculados às pesquisas científicas destacamos que, antes 
da aplicação do instrumento de coleta de dados, os colaboradores assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), aceitando participar e autorizando a divulgação dos 
resultados da investigação, sendo esse uma forma de assegurar aos participantes total 
privacidade e confidencialidade. 
 
Os resultados e as discussões: os achados do estudo 

 
Orientamos e explicitados os resultados e as discussões deste estudo pelos seus 

objetivos específicos, pois esses representaram as categorias de análise. Assim, a seguir, 
apresentamos o que expuseram os professores de EF da EB estudados, sobre a temática em 
questão. 
 
O conhecimento ou não do PP da escola pelos professores de EF da EB estudados e suas 
justificativas 
 

Nesta categoria de análise, quanto ao conhecimento ou não do PP da escola pelos 
professores de EF da EB estudados e suas justificativas, após à análise das informações 
coletadas, constatamos que emergiram ‘duas subcategorias’, explicitadas a seguir. 
 

A primeira e principal subcategoria destacada foi ‘não conhece o PP da escola’ (quinze 
citações). Relativamente a esse fato, nos reportamos a Luft (2000) que afirma que não conhecer 
significa ignorar alguém ou algo, ou seja, não ter informação ou conhecimento sobre algo. Assim, 
para este estudo, consideramos não conhecer a ignorância, ou seja, o não conhecimento do 
professor de EF da EB a respeito do PP da escola. Nesse sentido, mencionamos Bernardi; Ilha e 
Krug (2012, p.77) que frisam que existem muitos professores de EF nas escolas que “[...] não 
conhecem o Projeto Pedagógico [...] mesmo depois dele pronto e em implementação”. 
 

Os professores de EF da EB estudados elencaram as seguintes ‘justificativas em relação 
ao não conhecimento do PP da escola’: 
 
1) ‘Não participa das decisões da escola, ou seja, não participa das reuniões pedagógicas da 
escola’ (dez citações). Essa justificativa pode ser fundamentada por Krug et al. (2016, p.71) que 
assinalam que os professores de EF da EB “[...] não costumam participar das decisões da escola, 
como, por exemplo, das reuniões pedagógicas, dos conselhos de classe, etc.”, sendo isso uma 
cultura da EF Escolar. Dessa forma, segundo Krug (2022b), a não participação do professor de 
EF nas decisões da escola é uma das causas da desvalorização do professor de EF da EB; e, 
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2) ‘A disciplina de EF não possui um planejamento curricular’ (cinco citações). Essa justificativa 
pode ser embasada em Krug et al. (2016) que destacam que a falta de um planejamento 
curricular faz parte da cultura da EF Escolar. Nesse sentido, citamos Krug; Krug e Ilha (2013) que 
colocam que a falta de um conteúdo mínimo a ser trabalhado nas aulas de EF provoca diferenças 
enormes entre o que é desenvolvido em cada série e em cada escola, inclusive acarretando a 
repetição de conteúdos durante o desenrolar dos anos. Assim, nesse cenário, mencionamos 
Krug (2022a) que afirma que a falta de um planejamento curricular da EF é uma das causas da 
desvalorização do professor de EF da EB. 
 

A segunda e última subcategoria destacada foi ‘conhece o PP da escola’ (cinco citações). 
Sobre esse fato, inicialmente, nos referimos a Luft (2000) que diz que conhecer significa 
perceber e incorporar à memória; ficar sabendo; tomar ou ter consciência de algo. Assim, para 
este estudo, consideramos conhecer a percepção consciente do professor de EF da EB sobre o 
PP da escola. Nesse sentido, citamos Bernardi e Krug (2008, p.93) que assinalam que “[...] o 
documento mais importante da escola, que dá direcionamento para todas as ações educacionais 
é o Projeto [...] Pedagógico (PP), o qual os professores, mesmo os que não tiverem participado 
de sua elaboração, devem ter o conhecimento de seu conteúdo”. 
 

Os professores de EF da EB estudados elencaram as seguintes ‘justificativas em relação 
ao conhecimento do PP da escola’: 
 
1) ‘Teve participação na construção do PP da escola’ (três citações). Essa justificativa pode ser 
apoiada em Bernardi; Ilha e Krug (2012, p.82) que afirmam que “[...] a participação do professor 
é peça chave no processo de construção e implementação do PP da escola”. Os autores ainda 
destacam que a participação dos professores de EF da EB na elaboração do PP proporciona o 
aprofundamento em discussões sobre o currículo escolar que auxiliam e valorizam o seu 
desenvolvimento profissional docente. Assim, ao participarem da construção do PP da escola 
acabam por conhecê-lo e inserirem seus propósitos em sua disciplina; e, 
 
2) ‘A coordenação aborda o PP da escola’ (duas cinco citações). Essa justificativa pode ser 
sustentada em Verdelho e Rossi (2020) que apontam que o coordenador pedagógico tem como 
seu principal papel e sua grande tarefa a de reunir colegas num trabalho em equipe e assim 
poder dar condição essencial para a melhoria do fazer pedagógico em aula, deixando claro os 
objetivos comuns da escola, relembrando o compromisso assumido na elaboração do PP, para 
que o processo ensino-aprendizagem aconteça de forma eficaz. Assim sendo, Vasconcellos 
(2002) relembra que a coordenação pedagógica da escola comporta as dimensões reflexiva, 
organizativa, conectiva e avaliativa.   

 
Assim, estas foram às declarações dos professores de EF da EB estudados a respeito de 

seu conhecimento ou não do PP da escola e suas justificativas. 
 

Ao realizarmos uma ‘análise geral’ em relação às declarações do conhecimento ou não 
do PP da escola e suas justificativas pelos professores de EF da EB estudados, verificamos que a 
‘maioria’ (quinze citações) manifestou que ‘não conhece o PP da escola’, tendo como 
justificativas desse fato ‘não participa das decisões da escola, ou seja, não participa das 
reuniões pedagógicas da escola’ (dez citações) e ‘a disciplina de EF não possui um 
planejamento curricular’ (cinco citações), bem como a ‘minoria’ (cinco citações) declarou que 
‘conhece o PP da escola’, tendo como justificativas desse fato ‘teve participação na construção 
do PP da escola’ (três citações) e ‘a coordenação aborda o PP da escola’ (duas citações). 
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Frente a este quadro constatado, consideramos essencial nos referirmos a Bernardi; Ilha 
e Krug (2012, p.79) que enfatizam que na “[...] conjuntura que envolve a escola, o professor de 
Educação Física, como um educador, deve estar ciente do seu papel político e pedagógico na 
escola, quando tanto se discute sobre o papel de gestor do professor e de sua participação ativa 
na fomentação do PP”. 
 

Desta forma, podemos inferir que a grande maioria dos professores de EF da EB 
estudados ao não conhecer o PP da escola, com certeza, ocasiona uma visão de marginalização 
da disciplina de EF no currículo escolar.  Essa inferência está em consonância ao colocado por 
Krug et al. (2018) de que a maioria dos próprios professores de EF da EB aponta a existência da 
marginalização da EF na EB. 
 
A implementação ou não do PP da escola pelos professores de EF da EB estudados e suas 
justificativas 
 

Nesta categoria de análise, quanto à implementação ou não do PP da escola pelos 
professores de EF da EB estudados e suas justificativas, após à análise das informações 
coletadas, constatamos que emergiram ‘duas subcategorias’, elencadas na sequência. 
 

A primeira e principal subcategoria declarada foi ‘não implementa o PP da escola’ 
(dezoito citações). Em se tratando desse fato, nos dirigimos a Luft (2000) que coloca que não 
implementar significa não executar ou não colocar em prática (plano, programa ou projeto) o 
que já foi estabelecido ou planejado. É o contrário de executar. Assim, para este estudo, 
consideramos não implementação a não execução, ou seja, a não colocação em prática o PP da 
escola pelo professor de EF da EB. Nesse sentido, nos fundamentamos em Krug (2001) que 
enfatiza que muitos professores de EF da EB não realizam o planejamento curricular de sua 
disciplina com os colegas da área, nem mesmo levam em conta o PP da escola em que atuam, 
muito menos elaboram e executam um plano de ensino e de aula em sua disciplina curricular. 
Assim sendo, mencionamos Bernardi; Ilha e Krug (2012) que destacam que, para que o PP tenha 
importância para a escola, é necessário que ele seja, realmente, colocado em prática e que tenha 
um processo sequencial e evolutivo de execução, sendo constantemente avaliado e 
aperfeiçoado. Os autores complementam colocando que “[...] é necessário um aperfeiçoamento 
com reuniões, estudos, discussões para que o Projeto Pedagógico seja valorizado e que as ações 
nele contempladas devem ser realizadas, e que o processo não acabe secundário frente a outras 
questões no contexto escolar”. 
 

Os professores de EF da EB estudados elencaram a seguinte ‘justificativa sobre a não 
implementação do PP da escola’: 
 
1) ‘Não possui planejamento de ensino e/ou de aula’ (dezoito citações). Essa justificativa pode 
ser embasada por Krug (2001) que colocam a existência de professores de EF da EB que não 
realizam o planejamento curricular da disciplina com os colegas da área, nem mesmo levam em 
conta o PP da escola em que atuam em seus planos de ensino e de aula, como também nem 
fazer planejamento nenhum para desenvolverem durante o ano letivo.  
 

A segunda e última subcategoria declarada foi ‘implementa o PP da escola’ (duas 
citações). Esse fato pode ser apoiado, inicialmente, em Luft (2000) que aponta que implementar 
significa executar, colocar em execução ou em prática (plano, programa ou projeto); realizar o 
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que já foi estabelecido ou planejado. Assim, para este estudo, consideramos implementação a 
execução, ou seja, a colocação em prática do PP da escola pelo professor de EF da EB. Nesse 
sentido, citamos Souza (2013, p.39) que coloca que o PP é um guia democrático no qual a escola 
esboça uma organização curricular e pedagógica com o intuito de trilhar resultados profícuos 
para o futuro. Isto perpassando por uma organização coletiva e coerente, articulada com a 
realidade da escola com vistas a propiciar terrenos de diálogo com espaços de transformação.  
 

Os professores de EF da EB estudados apontaram a seguinte ‘justificativa sobre a 
implementação do PP da escola’: 
 
1) ‘Valoriza a disciplina de EF na escola porque segue o eixo educacional norteador da escola ’ 
(duas citações). Essa justificativa encontra sustentação em Veiga (2004) que destaca que o PP é 
o eixo norteador de todo o trabalho desenvolvido na escola em prol da educação dos alunos. 
Segundo Krug et al. (2020), a EF na EB é um componente curricular e junto a outros 
componentes constitui o todo que é a estrutura curricular da escola e, dentro de uma visão 
geral, possui a obrigação de seguir o PP da escola. Consequentemente, ao seguir os objetivos 
educacionais previstos e contribuir com a formação da cidadania dos alunos será valorizada. 
Nesse sentido, citamos Marques et al. (2009) que coloca que a EF é uma disciplina de estrema 
importância no currículo escolar, já que, está inserida no âmbito da escola coma intenção de 
educar o aluno, através da construção de valores, auxiliando no desenvolvimento de suas 
potencialidades motoras, cognitivas, afetivas, sociais, bem como na formação de bons cidadãos. 
 

Assim, estas foram às manifestações dos professores de EF da EB estudados a respeito 
da sua implementação ou não do PP da escola e suas justificativas. 
 

Ao efetuarmos uma ‘análise geral’ em relação às manifestações da implementação ou 
não do PP da escola e suas justificativas pelos professores de EF da EB estudados, observamos 
que a ‘maioria’ (dezoito citações) manifestou que ‘não implementa o PP da escola’, tendo como 
justificativa desse fato ‘não possui planejamento de ensino e/ou de aula’ (dezoito citações), 
bem como a ‘minoria’ (duas citações) declarou que ‘implementa o PP da escola’, tendo como 
justificativa desse fato ‘valoriza a disciplina de EF na escola porque segue o eixo educacional 
norteador da escola’ (duas citações). 
 

Frente a este quadro constatado, consideramos primordial nos reportarmos a Bernardi; 
Ilha e Krug (2012, p.82) que assinalam que “[...] a participação do professor é peça chave no 
processo de [...] implementação do Projeto Pedagógico da escola”. 
 

Desta forma, podemos inferir que a grande maioria dos professores de EF da EB 
estudados ao não implementar o PP da escola em suas aulas, com certeza, ocasiona uma visão 
de marginalização da disciplina de EF no currículo escolar. Essa inferência está em consonância 
ao colocado por Krug; Krug e Krug (2019) de que a quase totalidade dos gestores escolares 
aponta a existência da marginalização da EF na EB. 
 
As considerações finais: a conclusão do estudo 
 

Neste momento, nos dirigimos a Mattos; Rossetto Jr. e Blecher (2004) que colocam que 
a conclusão pode ser considerada a parte final do texto, na qual o pesquisador apresenta, 
sinteticamente, a partir dos pressupostos teóricos que embasam o estudo, à análise e a 
contextualização dos resultados e as principais conclusões do trabalho. Assim sendo, 
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consideramos fundamental lembrarmos que este estudo assumiu como objetivo geral, analisar 
se os professores de EF da EB, da rede de ensino público, de uma cidade do interior do estado 
do RS (Brasil), conhecem e implementam ou não o PP da escola em suas práticas pedagógicas 
cotidianas das aulas e suas justificativas, e que, a partir de agora explicitaremos o seu desiderato. 
 

‘Quanto ao conhecimento ou não do PP da escola pelos professores de EF da EB 
estudados e suas justificativas’ constatamos que a ‘maioria’ dos mesmos (quinze citações) ‘não 
conhece o PP da escola’, tendo como justificativas ‘não participa das decisões da escola, ou 
seja, não participa das reuniões pedagógicas da escola’ (dez citações) e ‘a disciplina de EF não 
possui um planejamento curricular’ (cinco citações), bem como a ‘minoria’ (cinco citações) 
‘conhece o PP da escola’, tendo como justificativas ‘teve participação na construção do PP da 
escola’ (três citações) e ‘a coordenação aborda o PP da escola’ (duas citações). 
 

‘Quanto à implementação ou não do PP da escola pelos professores de EF da EB 
estudados e suas justificativas’ constatamos que a ‘maioria’ dos mesmos (dezoito citações) 
‘não implementa o PP da escola’, tendo como justificativa ‘não possui planejamento de ensino 
e/ou de aula’ (dezoito citações), bem como a ‘minoria’ dos que conhecem (duas citações) 
‘implementa o PP da escola’, tendo como justificativa ‘valoriza a disciplina de EF na escola 
porque segue o eixo educacional norteador da escola’ (duas citações). 
 

Ao considerarmos os achados desta investigação, efetuamos os seguintes 
questionamentos: se existe um PP já elaborado para a escola, o que falta para nortear as práticas 
pedagógicas dos professores de EF da EB estudados? Será que o PP da escola é somente mais 
um documento sem importância para os professores de EF da EB estudados e também para as 
instituições educacionais? Ou ainda: será que falta mais comprometimento profissional dos 
professores de EF da EB estudados e de todos os sujeitos da escola em levar adiante a proposta 
pedagógica como norteadora das ações das escolas? Dessa forma essas são as perguntas que 
surgem para questionar os resultados encontrados pelo nosso estudo. 
 

Entretanto, não podemos de deixar de pontuar que a Gestão Escolar é a responsável 
pelos rumos da escola. Nesse sentido, destacamos que o ‘pano de fundo’, isto é, o que está por 
trás do conhecimento e da implementação do PP da escola é uma Gestão Escolar que desenvolva 
adequadamente a sua função. Cristino et al. (2008) lembra que a Gestão Escolar é composta por 
uma equipe de gestores ou diretiva, ou seja, pela direção, vice-direção e a parte pedagógica, 
isto é, a supervisão e a coordenação. Acrescentam que “a equipe diretiva, ao coordenar a vida 
escolar, exerce sobre esta comunidade uma liderança. Sua liderança educacional, além do 
aspecto administrativo, deve ter uma grande preocupação pedagógica, que é a justificativa de 
toda educação escolar” (CRISTINO et al., 2009, p.138).  
 

Diante deste cenário questionado, apontamos Bernardi; Ilha e Krug (2012, p.85) que 
ressaltam que o PP “[...] pode ser um mecanismo de inovação e desencadeador de reflexões 
sobre as práticas educacionais da escola, e como estas vêm se constituindo quanto a sua 
validade social”. 
 

Desta forma, a partir das constatações desta investigação, ‘concluímos que a maioria 
dos professores de EF da EB estudados, ao não conhecer e não implementar o PP da escola, 
possui uma prática pedagógica deficiente na disciplina de EF frente ao currículo escolar da EB, 
ou seja, não possui a linha mestra do PP da escola a percorrer, sendo a sua disciplina isolada 
e sem utilidade no currículo escolar da EB. Agindo assim, o professor de EF da EB estará tendo 
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uma prática pedagógica acéfala, impensada, pois não estará agindo de forma coletiva, já que 
a escola é uma instituição educativa que deve pensar nas pessoas e no coletivo destas mesmas 
pessoas’.   
 

Para encerrarmos, considerando a natureza interpretativa deste estudo, esclarecemos 
que e conclusão descrita não é fechada, mas, sim, pista para reflexões que possam originar 
novos questionamentos sobre a temática em questão. 
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OS SENTIMENTOS VIVENCIADOS PELOS PROFESSORES UNIDOCENTES AO MINISTRAREM AS 

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL FRENTE ÀS 
DIFICULDADES E FACILIDADES DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 
 

Hugo Norberto Krug3 
Rodrigo de Rosso Krug4 

 
Resumo 
Objetivamos analisar as percepções de professores unidocentes, do ensino público, de uma 
cidade gaúcha, sobre os sentimentos vivenciados frente às dificuldades e/ou facilidades da 
prática pedagógica, ao ministrarem as aulas de Educação Física nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Caracterizamos a pesquisa como qualitativa do tipo estudo de caso. Utilizamos 
uma entrevista para coletar as informações, sendo analisadas pela análise de conteúdo. 
Selecionamos como participantes vinte professores unidocentes. Concluímos que identificamos 
oito sentimentos vivenciados pelos professores estudados frente às dificuldades e/ou 
facilidades da prática pedagógica e que estes oscilaram entre sentimentos negativos e positivos 
para com a docência. 
Palavras-chave: Educação Física. Professores Unidocentes. Sentimentos. 
 
Abstract 
We was aimed to analyze the perceptions of single-teachers in a public school in a city in Rio 
Grande do Sul, regarding the feelings experienced in the face of the difficulties and/or ease of 
pedagogical practice when teaching Physical Education classes in the early years of elementary 
school. We was characterized the research as qualitative of the case study type. We was used 
an interview to collect the information, which was analyzed using content analysis. We was 
selected as participants twenty single- teachers. We was concluded that we identified eight 
feelings experienced by the teachers studied in the face of the difficulties and/or ease of 
pedagogical practice, and that these feelings oscillated between negative and positive feelings 
towards teaching. 
Keywords: Physical Education. Single-teachers. Feelings. 
 
 
As considerações iniciais 

 
Segundo Silva e Krug (2004), o ofício da docência é fonte de sentimentos, os quais 

assumem uma importância ímpar, pois o estudo destes permite o conhecimento de aspectos 
peculiares aos professores que podem interferir diretamente ou indiretamente no ensino. Além 
disso, Bianchini et al. (2017) colocam que os sentimentos fazem parte da vida das pessoas e, 
portanto, importantes de serem compreendidos, quando se pensa nos envolvidos com a escola, 
pois são vivenciados de várias formas e podendo atuar como fonte promotora de ações positivas 
ou não. 
  

 
3 Professor Aposentado do Departamento de Metodologia do Ensino do Centro de Educação da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM); hnkrug@bol.com.br. 
4 Professor Adjunto da Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ); rodkrug@bol.com.br. 
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Neste contexto dos sentimentos, voltamos o nosso interesse investigativo, para as aulas 

de Educação Física (EF) nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (AIEF), ministradas pelos 
professores unidocentes, mais particularmente para os sentimentos vivenciados frente às 
dificuldades e/ou facilidades da prática pedagógica dos mesmos. 

 
Assim, no direcionamento desta intenção, consideramos necessários alguns tipos de 

esclarecimentos, desenvolvidos na sequência. 
 
Desta forma, precisamos compreender o que é um professor unidocente e porque ele 

ministra aulas de EF nos AIEF, bem como o que é prática pedagógica. 
 
Neste sentido, nos dirigimos a Contreira e Krug (2010) que salientam que os termos 

‘unidocente’ ou ‘unidocência’ são utilizados no estado do Rio Grande do Sul – RS (Brasil) para 
caracterizar o professor que atua nos AIEF como sendo o responsável de ensinar os 
conhecimentos referentes a essa fase escolar. Segundo Piccoli (2007), para lecionar nos AIEF é 
exigida a formação mínima de Magistério em nível médio ou curso superior de Pedagogia ou 
equivalente. Acrescenta que tais profissionais são habilitados a ministrar todos os componentes 
curriculares, sendo, então, chamados por isso de professores ‘generalistas’, ‘polivalentes’, 
‘multidisciplinares’ ou ‘unidocentes’. 

 
De acordo com Cunha (1995), a prática pedagógica é o cotidiano do professor na 

preparação e na execução do ensino. Frente ao universo que envolve a prática pedagógica dos 
professores em geral, lembramos Gonçalves (1995) que assinala que a função do professor 
subentende ensinar, ou seja, transmitir conhecimentos específicos e diversificados aos alunos, 
organizar o trabalho em aula, manter a disciplina, estabelecer relações com as pessoas, ter um 
papel de educar junto aos alunos e, ainda promover a animação das atividades, etc., o que 
implica o surgimento de dificuldades, mas também de facilidades que são geradas, antes, 
durante e depois das aulas, que podem interferir na qualidade da prática pedagógica. 
 

Bianchini et al. (2017) destacam que os sentimentos fazem parte da vida afetiva das 
pessoas, e, portanto, importantes de serem compreendidos, quando se pensa em todos os 
envolvidos com a escola, uma vez que são vivenciados de várias formas nesse contexto e 
podendo atuar como fonte promotora das ações positivas ou não. Luft (2000) coloca que 
sentimento significa o ato ou efeito de sentir(-se), disposição para se comover. Assim, nesta 
investigação, consideramos que sentimentos são emoções sentidas pelos professores 
unidocentes no desenvolvimento da prática pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF. 
 

Convém destacarmos que a docência da EF nos AIEF é marcada pela complexidade 
devido à qualidade das emoções (sentimentos) vivenciadas pelos professores unidocentes e 
seus alunos que poderão facilitar e/ou dificultar a prática pedagógica no processo de ensino-
aprendizagem. 
 

Portanto, diante destas premissas abordadas anteriormente, elaboramos a seguinte 
questão problemática, norteadora deste estudo: quais são as percepções de professores 
unidocentes, da rede de ensino público, de uma cidade do interior do estado do RS (Brasil), sobre 
os sentimentos vivenciados frente às dificuldades e/ou facilidades da prática pedagógica, ao 
ministrarem as aulas de EF nos AIEF? Em decorrência dessa indagação, estabelecemos o objetivo 
geral a seguir: analisar as percepções de professores unidocentes, da rede de ensino público, de 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.esp. – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 16 de 53 

 
uma cidade do interior do estado do RS (Brasil), sobre os sentimentos vivenciados frente às 
dificuldades e/ou facilidades da prática pedagógica, ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF.    
 

Justificamos a realização deste estudo ao destacarmos que a qualidade e a precisão da 
interpretação que o professor faz de seus sentimentos, vivenciados frente às dificuldades e/ou 
facilidades da prática pedagógica, ao ministrar aulas de EF nos AIEF, poderá assumir grande 
importância na medida em que suas ações dependem desta análise, pois os sentimentos 
vivenciados pelo professor poderão facilitar, mas também prejudicar o processo ensino-
aprendizagem. 
 
Os procedimentos metodológicos 
 

Em relação aos procedimentos metodológicos caracterizamos a pesquisa como 
quantitativa do tipo estudo de caso. Para Flick (2009), a pesquisa qualitativa visa entender, 
descrever e explicar os fenômenos sociais por meio da análise de experiências individuais ou 
grupais. Segundo Zanella (2011), o estudo de caso é um estudo exaustivo de um ou poucos 
objetos de pesquisa, de maneira a permitir o aprofundamento do seu conhecimento. Assim 
sendo, relacionamos o caso investigado ‘as percepções de professores unidocentes sobre os 
sentimentos vivenciados frente às dificuldades e/ou facilidades da prática pedagógica ao 
ministrarem as aulas de EF nos AIEF’. 
 

Realizamos a coleta de informações por meio de uma entrevista, que, conforme Ribeiro 
(2008), é a técnica mais pertinente quando o pesquisador quer obter informações a respeito do 
seu objeto de pesquisa, e que permite conhecer sobre atitudes, sentimentos e valores 
subjacentes ao comportamento, o que significa que se pode ir além das decisões das ações, 
incorporando novas fontes para a interpretação dos resultados pelos próprios entrevistadores. 
Destacamos que abordamos no roteiro da entrevista o objetivo geral do estudo. Lembramos 
que gravamos e transcrevemos as entrevistas, sendo retornada aos informantes para leitura e 
conferência das informações. 
 

Efetuamos a interpretação das informações coletadas, pelo instrumento de pesquisa, 
por meio da análise de conteúdo, que, conforme Turato (2003), possui os seguintes 
procedimentos básicos: a leitura flutuante, o agrupamento das respostas e a categorização. 
Minayo et al. (2007) apontam que as categorias podem ser geradas previamente à pesquisa de 
campo. Assim, neste estudo, consideramos como categorias prévias os sentimentos vivenciados 
pelos professores unidocentes frente às dificuldades da prática pedagógica ao ministrarem as 
aulas de EF nos AIEF e os sentimentos vivenciados frente às facilidades da prática pedagógica. 
Entretanto, a partir das respostas dos participantes à entrevista foram levantadas as unidades 
de significados, considerando os pontos singulares e comuns sobre os elementos que 
correspondem ao objeto do estudo.  
 

Selecionamos como participantes do estudo vinte professores unidocentes, da rede de 
ensino público (estadual), de uma cidade do interior do estado do RS (Brasil), sendo todos do 
sexo feminino, formados em Pedagogia, com faixa etária variando de 25 a 48 anos e o tempo de 
serviço de 3 a 25 anos de docência. Frente a esse cenário, alertamos que a pesquisa qualitativa 
“[...] não se preocupa com a representatividade numérica, mas, sim com o aprofundamento da 
compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p.31). 
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Em relação aos aspectos éticos vinculados às pesquisas científicas, salientamos que 

todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e suas 
identidades foram preservadas (numerados de 1 a 20). 
 
Os resultados e as discussões 
 

Orientamos e explicitamos os resultados e as discussões deste estudo tendo como 
referência o seu objetivo geral. 
 
Os sentimentos vivenciados pelos professores unidocentes ao ministrarem as aulas de EF nos 
AIEF frente às dificuldades da prática pedagógica 
 

Nesta categoria de análise, achamos necessário mencionarmos Luft (2000) que diz que 
dificuldade é o que se considera difícil; aquilo que atrapalha o desenvolvimento de algo; um 
impedimento ou obstáculo. Assim, neste estudo, consideramos que as dificuldades são os 
obstáculos que atrapalham o desenvolvimento da prática pedagógica dos professores 
unidocentes ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF. 
 

O primeiro e principal sentimento vivenciado pelos professores unidocentes estudados 
ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF frente às dificuldades da prática pedagógica foi o 
‘desânimo’ (quinze citações - Professores: 1; 2; 3; 4; 5; 8; 9; 10; 11; 13; 16; 17; 18; 19 e 20). Nesse 
sentido, citamos Luft (2000) que frisa que desânimo é o estado de quem se mostra desanimado, 
desestimulado. Assim sendo, esse sentimento de desânimo surgiu a partir das seguintes 
dificuldades: 1) ‘a indisciplina dos alunos’; 2) ‘a falta de interesse dos alunos pelas atividades 
propostas nas aulas’; 3) ‘a falta de espaço físico adequado destinado à realização das aulas de 
EF’; e, 4) ‘a falta de materiais adequados para o desenvolvimento das aulas de EF’. Esse fato 
está em consonância com o apontado por Bianchini et al. (2017) de que o desânimo é um dos 
sentimentos vivenciados pelos pedagogos em suas interações com os alunos na escola. Assim 
sendo, os autores acrescentam que a preocupação com relação ao sentimento de desânimo é 
justamente a falta de ação diante da busca por uma solução. Entretanto, Macedo (2008) destaca 
que o sentimento e a ação se relacionam de modo solidário e, portanto, os sentimentos 
desencadeadores e mantenedores dessa ação não estão presentes diante de uma situação em 
que o desânimo prevalece. 

 
O segundo sentimento vivenciado pelos professores unidocentes estudados ao 

ministrarem as aulas de EF nos AIEF frente às dificuldades da prática pedagógica foi a ‘raiva’ 
(oito citações - Professores: 3; 4; 6; 9; 11; 13; 14 e 19), a qual, de acordo com Luft (2000), é um 
sentimento de protesto, insegurança, timidez ou frustração, contra alguém ou alguma coisa, que 
as pessoas demonstram quando se sentem ameaçadas. Varia de intensidade e de pessoa para 
pessoa, podendo ser uma simples irritação ou uma demonstração de fúria. Esse sentimento de 
raiva foi despertado frente as seguintes dificuldades: 1) ‘a indisciplina dos alunos’; e; 2) ‘a falta 
de interesse dos alunos pelas atividades propostas em aula’. Esse fato está em consonância 
com o dito por Bianchini et al. (2017) de que a raiva é um dos sentimentos vivenciados pelos 
pedagogos em suas interações com os alunos na escola. Quanto ao quadro constatado, citamos 
Macedo (2008) que afirma que o sentimento de raiva é um organizador das relações afetivas. 
Assim, a raiva pode ser analisada sob o ponto de vista positivo ou negativo. Enquanto afeto 
positivo pode significar defesa, proteção ou marcar o desconforto causado por ações, sobretudo 
se violentas ou inadequadas. Por outro lado, a raiva vista de modo negativo afasta, perturba, 
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acentua a dimensão relacional na direção oposta ao que aproxima ou valoriza positivamente. 
Dessa maneira, precisamos ter cuidado especial com o modo negativo do sentimento raiva. 
 

O terceiro sentimento vivenciado pelos professores unidocentes estudados ao 
ministrarem as aulas de EF nos AIEF frente às dificuldades da prática pedagógica foi a ‘tristeza’ 
(sete citações - Professores: 3; 5; 10; 12; 13; 15 e 20). Para Luft (2000), tristeza é o estado de 
triste, melancolia. Tristeza é um sentimento e condição típica dos seres humanos, caracterizada 
pela falta de alegria, ânimo, disposição e outras emoções de insatisfação. Destaca que a tristeza 
pode se apresentar em diferentes graus de intensidade, variando desde a tristeza passageira, 
que normalmente dura alguns minutos ou horas, a tristeza profunda, que pode persistir por 
vários dias ou semanas, além de ser um sinal de problemas mais complexos, como a depressão. 
Esse sentimento de tristeza aconteceu frente a seguinte dificuldade: 1) ‘a falta de preparação 
profissional para planejar e executar as aulas de EF nos AIEF’. Esse fato está em consonância 
com o manifestado por Bianchini et al. (2017) de que a tristeza é um dos sentimentos 
vivenciados pelos pedagogos em suas interações com os alunos na escola. 
 

O quarto sentimento vivenciado pelos professores unidocentes estudados ao 
ministrarem as aulas de EF nos AIEF frente às dificuldades da prática pedagógica foi a 
‘desmotivação’ (seis citações - Professores: 1; 3; 5; 7; 14 e 18). Segundo Luft (2000), 
desmotivação significa a ausência de motivação, de ânimo, de estímulo ou de vontade para fazer 
alguma coisa; desestímulo, desinteresse. É o ato ou resultado de desmotivar, de perder a 
motivação. Assim, o sentimento de desmotivação surgiu a partir das seguintes dificuldades: 1) 
‘a indisciplina dos alunos’; 2) ‘a falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas em 
aula’; e, 3) ‘a falta de preparação profissional para planejar e executar as aulas de EF nos AIEF’. 
Esse fato está em consonância com o dito por Silva e Krug (2008) de que vários professores 
unidocentes não demonstram interesse e motivação pela realização das aulas de EF para os 
alunos dos AIEF. Darido e Rangel (2008) destacam o fato de que estudos têm demonstrado que 
os professores unidocentes não se sentem motivados para trabalhar com a EF nos AIEF. 

 
O quinto e último sentimento vivenciado pelos professores unidocentes estudados ao 

ministrarem as aulas de EF nos AIEF frente às dificuldades da prática pedagógica foi a 
‘preocupação’ (quatro citações - Professores: 12; 15; 16 e 17). Luft (2000) coloca que 
preocupação é um sentimento de apreensão, de inquietação; sensação de medo. É um 
sentimento sustentado por pensamentos intrusivos e negativos sobre o futuro. O autor 
acrescenta que é um processo cognitivo focado em antecipar riscos e perigos futuros, agindo 
como mecanismo de defesa natural. Envolve pensamentos repetitivos e negativos, mas quando 
moderada, auxilia no planejamento e prevenção. Torna-se prejudicial quando excessiva, 
contínua e incontrolável. Esse sentimento de preocupação apareceu diante da seguinte 
dificuldade: 1) ‘a falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas em aula’. Nesse 
sentido, nos referimos a Bianchini et al. (2017) que assinalam que a preocupação é um dos 
sentimentos vivenciados pelos pedagogos em suas interações com os alunos na escola. 
 

Assim, estes foram os sentimentos vivenciados frente às dificuldades da prática 
pedagógica pelos professores unidocentes estudados ao ministrarem as aulas de EF. 
 

Ao efetuarmos uma ‘análise geral’ sobre os sentimentos vivenciados pelos professores 
unidocentes estudados frente às ‘dificuldades’ da prática pedagógica ao ministrarem as aulas 
de EF nos AIEF, constatamos a ‘existência de um rol de cinco sentimentos’. Foram eles: 1) 
‘desânimo’; 2) ‘raiva’; 3) ‘tristeza’; 4) ‘desmotivação’; e, 5) ‘preocupação’. Esse fato está em 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.esp. – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 19 de 53 

 
consonância com o enfatizado por Bianchini et al. (2017) de que a profissão docente tem em si 
algo de ambíguo, pois mescla diariamente sentimentos muito diversos. 
 

Diante deste cenário de sentimentos vivenciados pelos professores unidocentes 
estudados frente às ‘dificuldades’ da prática pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF, 
ainda constatamos ‘a existência da totalidade de sentimentos negativos’. De acordo com Krug 
et al. (2012), sentimentos negativos são aqueles que se originam do insucesso pedagógico e que 
a predominância destes pode levar o professor a ter uma ruptura profissional, isso devido a uma 
menor motivação para ser professor. Krug; Krug e Telles (2019) assinalam que todas as 
dificuldades da prática pedagógica originam, consciente ou inconscientemente, sentimentos 
negativos nos professores em geral. 
 

Também constatamos que os professores unidocentes estudados ao revelarem seus 
sentimentos vivenciados frente às dificuldades da prática pedagógica ao ministrarem as aulas 
de EF nos AIEF ‘forneceram indícios importantes para a compreensão da forma como se 
apropriam da realidade e como lidam sentimentalmente com ela, mostrando a sua dimensão 
subjetiva’. Assim sendo, o sentimento de ‘desânimo’ está ‘ligado à quatro dificuldades’, o 
sentimento de ‘desmotivação’ está ‘ligado à três dificuldades’, o sentimento de ‘raiva’ está 
‘ligado à duas dificuldades’ e o sentimento de ‘preocupação’ está ‘ligado à uma dificuldade’. 
Ao considerarmos esse cenário descrito, nos dirigimos a Gonçalves (1995) que afirma que a 
função do professor subentende ensinar, o que implica o surgimento de sentimentos no 
docente, que podem atrapalhar a prática pedagógica, sendo ambos (dificuldades e sentimentos) 
possuidores de um espectro bem amplo. 

 
Ainda constatamos que os professores unidocentes estudados ‘revelaram cinco 

dificuldades da prática pedagógica que produziram a vivência de cinco sentimentos 
negativos’. Foram eles: 1ª) ‘a falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas nas 
aulas’ (‘desânimo’; ‘raiva’; ‘desmotivação’; e, ‘preocupação’); 2ª) ‘a indisciplina dos alunos’ 
(‘desânimo’; ‘raiva’; e, ‘desmotivação’); 3ª) ‘a falta de preparação profissional para planejar e 
executar as aulas de EF nos AIEF’ (‘tristeza’; e, ‘desmotivação’); 4ª) ‘a falta de espaço físico 
destinado à realização das aulas de EF’ (‘desânimo’); e, 5ª) ‘a falta de materiais adequados 
para o desenvolvimento das aulas de EF’ (‘desânimo’). Esse fato está em consonância com o 
dito por Krug; Krug e Krug (2019) de que o trabalho docente pode ser identificado como fonte 
de sofrimento para os professores em geral. 

 
Ao realizarmos uma ‘análise parcial’, isto é, ‘individualmente por professor unidocente 

estudado’, sobre os sentimentos vivenciados frente às ‘dificuldades’ da prática pedagógica ao 
ministrarem as aulas de EF nos AIEF, constatamos que os Professores 3 (‘desânimo’; ‘tristeza’; 
e, ‘desmotivação’), 5 (‘desânimo’; ‘tristeza’; e, ‘desmotivação’) e 13 (‘desânimo’; ‘raiva’; e, 
‘tristeza’) declararam ‘três sentimentos negativos cada um’, os Professores 4, 6, 9, 11 e 19 
(‘desânimo’; e, ‘raiva’), 10 e 20 (‘desânimo’; e, ‘tristeza’), 1 e 18 (‘desânimo’; e, 
‘desmotivação’), 12 e 15 (‘tristeza’; e, ‘preocupação’) e o 14 (‘raiva’; e, ‘desmotivação’) 
declararam ‘dois sentimentos negativos cada um’, bem como os Professores 2 e 8 (‘desânimo’) 
mais o 7 (‘desmotivação’) declararam somente um ‘sentimento negativo cada um’. 
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Os sentimentos vivenciados pelos professores unidocentes ao ministrarem as aulas de EF nos 
AIEF frente às facilidades da prática pedagógica 
 

Nesta categoria de análise, decidimos como importante citarmos Luft (2000) que afirma 
que facilidade é a ausência de obstáculos ou dificuldades, ou seja, é a característica do que é 
fácil. Assim, neste estudo, consideramos que as facilidades são as ausências de obstáculos ou 
dificuldades no desenrolar da prática pedagógica dos professores unidocentes ao ministrarem 
as aulas de EF nos AIEF. 
 

O primeiro sentimento vivenciado pelos professores unidocentes estudados ao 
ministrarem as aulas de EF nos AIEF frente às facilidades da prática pedagógica foi a ‘alegria’ 
(dez citações - Professores: 1; 2; 6; 7; 8; 10; 11; 12; 15; e, 16). Segundo Luft (2000), alegria é um 
estado de satisfação extrema, sentimento de contentamento ou de prazer. Assim sendo, esse 
sentimento de alegria surgiu a partir das seguintes facilidades: 1) ‘o interesse dos alunos pelas 
atividades propostas nas aulas’; 2) ‘o bom relacionamento professor unidocente e os alunos’; 
e, 3) ‘o reconhecimento do trabalho do professor pelos alunos’. Esse fato está em consonância 
com o colocado por Bianchini et al. (2017) de que a alegria é um dos sentimentos vivenciados 
pelos pedagogos em suas interações com os alunos na escola. Ainda citamos Tardif e Lessard 
(2005, p.283) que destacam que a profissão professor é a mais bela profissão do mundo, pois 
“[...] a felicidade no trabalho vem da alegria de trabalhar com crianças, jovens, de ajudá-los, de 
vê-los progredir, mudar, aprender, instruir-se, fazer descobertas [...]”.   
 

O segundo sentimento vivenciado pelos professores unidocentes estudados frente às 
facilidades da prática pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF foi a ‘satisfação’ (sete 
citações - Professores: 4; 9; 14; 16; 18; 19 e 20). Luft (2000) diz que satisfação é a ação ou efeito 
de satisfazer. Esse sentimento de satisfação foi originado frente a seguinte facilidade: 1) ‘o gosto 
dos alunos dos AIEF pelas aulas de EF nos AIEF’. Esse fato está em consonância com o colocado 
por Krug; Krug e Telles (2019) que apontam que a docência em geral comporta sentimentos de 
satisfação profissional. Assim sendo, para Bianchini et al. (2017), a satisfação é um dos 
sentimentos vivenciados pelos pedagogos em suas interações com os alunos na escola. 
 

O terceiro e último sentimento vivenciado pelos professores unidocentes estudados 
frente às facilidades da prática pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF foi a 
‘esperança’ (três citações – Professores: 2; 7 e 8). Para Luft (2000), esperança é um dos 
sentimentos de confiança e otimismo de que algo positivo desejado se tornará realidade. Esse 
sentimento de esperança aconteceu frente a seguinte facilidade: 1) ‘ter sucesso no seu fazer 
pedagógico’. Esse fato está em consonância em Krug et al. (2012) que destacam que o otimismo 
e a confiança que o professor em geral possui ao desempenhar a sua função podem resultar em 
sucesso pedagógico. Segundo Bianchini et al. (2017), a esperança é um dos sentimentos 
vivenciados pelos pedagogos em suas interações com os alunos. Ainda Bianchini et al. (2017) 
apontam que o sentimento de esperança possibilita que pedagogo uma motivação para 
prosseguir em suas ações no processo de aprendizagem de aprendizagem dos alunos. 
 

Assim, estes foram os sentimentos vivenciados frente às facilidades da prática 
pedagógica pelos professores unidocentes estudados ao ministrarem as aulas de EF. 
 

Ao realizarmos uma ‘análise geral’ sobre os sentimentos vivenciados pelos professores 
unidocentes estudados, frente às ‘facilidades’ da prática pedagógica ao ministrarem as aulas de 
EF nos AIEF, constatamos a ‘existência de um rol de três sentimentos’. Foram eles: 1) ‘alegria’; 
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2) ‘satisfação’; e, 3) ‘esperança’. Esse fato está em consonância com o exposto por Bianchini et 
al. (2017) de que a profissão unidocente proporciona sentimentos diversos com relação aos seus 
alunos. 
 

Diante deste cenário de sentimentos vivenciados, pelos professores unidocentes 
estudados, frente às facilidades da prática pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF, 
ainda constatamos a ‘a existência da totalidade de sentimentos positivos’. Segundo Krug et al. 
(2012), sentimentos positivos são aqueles que se originam do sucesso pedagógico e que a 
predominância destes pode levar os professores a uma maior motivação para continuar a ser 
professor. Krug; Krug e Krug (2019) enfatizam que todas as facilidades da prática pedagógica 
originam, consciente ou inconscientemente, sentimentos positivos nos professores em geral. 

 
Também constatamos que, os professores unidocentes estudados, ao revelarem seus 

sentimentos vivenciados frente às facilidades da prática pedagógica ao ministrarem as aulas de 
EF nos AIEF ‘forneceram indícios importantes para a compreensão da forma como se 
apropriam da realidade e como lidam sentimentalmente com ela, mostrando a sua dimensão 
subjetiva’. Assim sendo, o sentimento de ‘alegria’ está ‘ligado à três facilidades’ e os 
sentimentos de ‘satisfação’ e ‘esperança’ estão ‘ligados à somente uma facilidade cada um’. 
Ao considerarmos esse cenário destacado, nos referimos a Krug (2019) que salienta que a 
prática pedagógica dos professores em geral revela a existência de diversas facilidades que 
podem auxiliar na atuação profissional dos mesmos, bem como provocar os mais variados 
sentimentos. 

 
Ainda constatamos que os professores unidocentes estudados ‘revelaram cinco 

facilidades da prática pedagógica que produziram a vivência de três sentimentos positivos’. 
Foram elas: 1ª) ‘o interesse dos alunos pelas atividades propostas nas aulas’ (‘alegria’); 2ª) ‘o 
bom relacionamento professor unidocente e os alunos’ (‘alegria’); 3ª) ‘o reconhecimento do 
trabalho do professor pelos alunos’ (‘alegria’); 4ª) ‘o gosto dos alunos dos AIEF pelas aulas de 
EF nos AIEF’ (‘satisfação’); e, 5ª) ‘ter sucesso no seu fazer pedagógico’ (‘esperança’). Nesse 
sentido, observamos que as facilidades da prática pedagógica foram diversificadas, assim como, 
também os sentimentos positivos foram diferentes. Dessa forma, esse fato está em consonância 
com o enfatizado por Krug (2019) de que os professores em geral percebem que a prática 
pedagógica está sobre a influência de uma série de facilidades que permeiam o espaço 
educativo e por isso elas podem ser as mais diversas possíveis, como também provocam 
diferentes sentimentos positivos. 

 
Ao efetuarmos uma ‘análise parcial’, isto é, ‘individualmente por professor unidocente 

estudados’, sobre os sentimentos vivenciados, frente às ‘facilidades’ da prática pedagógica ao 
ministrarem as aulas de EF nos AIEF, constatamos que os Professores 3, 5 e 13 não declararam 
‘nenhum sentimento positivo’, os Professores 1, 6, 10, 11, 12, 15 e 17 (‘alegria’) e 4, 9, 14,16, 
18, 19 e 20 (‘satisfação’) declararam ‘um sentimento positivo cada um’ e os Professores 2, 7 e 
8 (‘alegria’; e, ‘esperança’) declararam ‘dois sentimentos cada um’. 
 
As considerações finais 
 

As informações coletadas e analisadas permitiram constatarmos: a) ‘quanto aos 
sentimentos vivenciados pelos professores unidocentes frente às dificuldades da prática 
pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF’ – verificamos ‘a existência de um rol de 
cinco sentimentos’. Foram eles: ‘desânimo’; ‘raiva’; ‘tristeza’; ‘desmotivação’; e, 
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‘preocupação’. Assim sendo, identificamos que a ‘totalidade dos sentimentos vivenciados 
possuíram conotação negativa’, ou seja, aqueles que se originam do insucesso pedagógico do 
professor. Também constatamos que ‘os sentimentos relatados se originaram de cinco 
dificuldades da prática pedagógica’. Foram elas: ‘a falta de interesse dos alunos pelas 
atividades propostas nas aulas’; ‘a indisciplina dos alunos’; ‘a falta de preparação profissional 
para planejar e executar as aulas de EF nos AIEF’; ‘a falta de espaço físico adequado destinado 
à realização das aulas de EF’; e, ‘a falta de materiais adequados para o desenvolvimento das 
aulas de EF’; e, b) ‘quanto aos sentimentos vivenciados pelos professores unidocentes frente 
às facilidades da prática pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF’ – verificamos ‘a 
existência de um rol de três sentimentos’. Foram eles: ‘alegria’; ‘satisfação’; e, ‘esperança’. 
Assim sendo, identificamos que a ‘totalidade dos sentimentos vivenciados possuíram 
conotação positiva’, ou seja, aqueles que se originam do sucesso pedagógico do professor. 
Também constatamos que ‘os sentimentos relatados se originaram de cinco facilidades da 
prática pedagógica’. Foram elas: ‘o interesse dos alunos pelas atividades propostas nas aulas’; 
‘o bom relacionamento professor unidocente e os alunos’; ‘o reconhecimento do trabalho do 
professor pelos alunos’; ‘o gosto dos alunos dos AIEF pelas aulas de EF nos AIEF’; e, ‘ter sucesso 
no seu fazer pedagógico’. 
 

Desta forma, constatamos, no geral, ‘a existência de um rol de oito sentimentos’ 
vivenciados pelos professores unidocentes estudados frente às dificuldades e/ou facilidades da 
prática pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF. Entretanto, nesse rol, ‘identificamos 
sentimentos negativos e positivos para com a docência’. Os ‘negativos’ (cinco) foram: 
‘desânimo’; ‘raiva’; ‘tristeza’; ‘desmotivação’ e ‘preocupação’. Os ‘positivos’ (três) foram: 
‘alegria’. ‘satisfação’ e ‘esperança’. Nesse cenário, ainda identificamos que a ‘maioria’ 
(dezessete do total de vinte) dos professores unidocentes estudados ‘oscilaram entre 
sentimentos negativos e positivos’ ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF. 
 

Assim, concluímos que ‘foi possível identificar alguns (oito) sentimentos vivenciados 
pelos professores unidocentes estudados frente às dificuldades e/ou facilidades da prática 
pedagógica ao ministrarem as aulas de EF nos AIEF e que estes oscilaram entre sentimentos 
negativos e positivos para com a docência, pois essa pode ser identificada como fonte de 
sofrimento e de prazer’. Nesse sentido, as dificuldades apontam um quadro de sofrimento, que 
configuram constrangimentos e desgaste mental, proveniente da exigência do ensino, que 
origina desmotivação para continuar ministrando EF nos AIEF, enquanto que as facilidades 
mostram um quadro de vivência do prazer no trabalho com a EF nos AIEF que está associado ao 
sentimento de utilidade, ao contribuir para a aprendizagem dos alunos nessa área do 
conhecimento, que origina a motivação para continuar a lecionar a EF nos AIEF. 
 

Entretanto, Krug; Krug e Krug (2019, p.95) consideram que “[...] o sofrimento também 
pode ser visto como trampolim para a mudança do professor [...]”, já que, de acordo com 
Mariano e Muniz (2006), o sofrimento pode ser processado em ações suscetíveis de mudanças 
e transformações (e não da sua eliminação), pois quando o sofrimento pode ser transformado 
em criatividade, ele trás uma contribuição que beneficia a identidade. Assim, os autores 
acrescentam que podemos desenvolver estratégias para as atividades no trabalho, que nada 
mais serão do que formas para transformar o sofrimento, canalizando-o para uma vivência de 
prazer no trabalho. Por isso é que se percebe que alguns professores, mesmo trabalhando em 
condições adversas, expressam o desejo de um comprometimento profissional, em exercer suas 
atividades guiadas pelo interesse e prazer, o que lhes permite dar um maior sentido e 
identificação com sua prática educativa. Nesse sentido, a possibilidade dos professores gerirem 
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sua atividade parece garantir efetivas formas de engajamento e, ao mesmo tempo, assegurar a 
realização de um trabalho de qualidade, proporcionando-lhes o êxito/sucesso profissional e o 
aumento da auto-estima. 
 

Para finalizar, citamos Krug; Krug e Krug (2019) que esclarecem que a natureza 
interpretativa de uma pesquisa qualitativa permite uma conclusão aberta, permitindo reflexões 
que possam originar novos questionamentos sobre a temática em questão. 
 
Referências 
BIANCHINI, L.G.B. et al. Sentimentos vivenciados pelo pedagogo em suas interações com os 
alunos na escola. Revista Ensino, Educação e Ciências Humanas, Londrina, v.18, n.4, p.335-362, 
2017. 
CONTREIRA, C.B.; KRUG, H.N. Educação Física nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental: um 
estudo de caso com professores unidocentes. Revista Digital Lecturas: Educación Física y 
Deportes, Buenos Aires, a.15, n.150, p.1-10, nov. 2010. 
CUNHA, M.I. da. O bom professor e sua prática. São Paulo: Papirus, 1995. 
DARIDO, S.C.; RANGEL, I.C.A. (Coords.) Educação Física na escola: implicações para a prática 
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
FLICK, U. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
GONÇALVES, J.A.M. A carreira dos professores do ensino primário. In: NÓVOA, A. (Org.). Vidas 
de professores. Porto: Porto Editora, 1995. 
KRUG, H.N. Os fatores que dificultam e que facilitam a prática pedagógica de professores de 
Educação Física da Educação Básica. Revista Gestão Universitária, Belo Horizonte, p.1-13, jul. 
2019. 
KRUG, H.N.; KRUG, R. de R.; KRUG, M.M. Sentimentos vivenciados pelos professores de 
Educação Física na Educação Básica em suas interações com os alunos. Revista Querubim, 
Niterói, a.13, n.39, v.2, p.87-96, 2019. 
KRUG, H.N.; KRUG, R. de R.; TELLES, C. Os sentimentos expressos pelos professores de Educação 
Física da Educação Básica frente às dificuldades da prática pedagógica. Revista Biomotriz, Cruz 
Alta, v.13, n.2, p.49-68, 2019. 
KRUG, H. N. et al. Os sentimentos expressos pelos acadêmicos da Licenciatura em Educação 
Física do CEFD/UFSM durante a experiência docente no Estágio Curricular Supervisionado. 
Revista Digital Lecturas: Educación Física y Deportes, Buenos Aires, a.17, n.172, p.1-7, sep. 
2012. 
LUFT, C.P. Mini Dicionário Luft. São Paulo: Ática/Scipione, 2000. 
MACEDO, L. Para uma psicopedagogia construtivista. In: ALENCAR, E.S. (Org.). Novas 
contribuições da Psicologia aos processos de ensino e aprendizagem. São Paulo: Cortez, 2008. 
MARIANO, M. do S.S.; MUNIZ, H.P. Trabalho docente e saúde: o caso dos professores da segunda 
fase no Ensino Fundamental. Revista Estudos e Pesquisas em Psicologia, v.6, n.1, p.1-10, jun. 
2006. 
MINAYO, M.C. de S. (Org.) et al. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 
2007. 
PICCOLI, J.C.J. A Educação Física no Rio Grande do Sul: uma análise em dois momentos. Revista 
Digital Lecturas: Educación Física y Deportes, Buenos Aires, a.12, n.110, p.1-20, jul. 2007. 
RIBEIRO, E.A. A perspectiva da entrevista na investigação qualitativa. Revista Evidência: Olhares 
e Pesquisa em Saberes Educacionais, n.04, p.129-148, 2008. 
SILVA, M.S. da; KRUG, H.N. Os sentimentos de bem ou mal-estar docente dos professores de 
Educação Física Escolar no Ensino Fundamental de Santa Maria (RS): um estudo 
fenomenológico. Revista Biomotriz, Cruz Alta, n.02, p.39-46, nov. 2004. 



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.esp. – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 24 de 53 

 
SILVA, M.S. da; KRUG, H.N. A formação inicial em Educação Física e Pedagogia: preparação para 
atuação nos anos iniciais. Revista Teoria e Prática da Educação, Maringá, v.11, n.1, p.23-32, 
jan./abr. 2008. 
SILVEIRA, D.T.; CÓRDOVA, F.P. A pesquisa científica. In: GERHART, T.E.; SILVEIRA, D.T. Métodos 
de pesquisa. Porto Alegre: UFRGS, 2009. 
TARDIF, M.; LESSARD, C. O trabalho docente: elementos para uma teoria da docência como 
profissão de interações humanas. Petrópolis: Vozes, 2005. 
TURATO, E.R. Tratado da metodologia clínico-qualitativa: construção teórico-epistemológica, 
discussão comparada e aplicações nas áreas da saúde e humanas. Petrópolis: Vozes, 2003. 
ZANELLA, L.C.H. Metodologia da pesquisa. Florianópolis: UFSC, 2011. 
  



Revista Querubim – revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, Ciências Humanas e Ciências Sociais – Ano 22 – 
nº. 59 – vol.esp. – junho/2026 ISSN 1809-3264 

 
Página 25 de 53 

 
AS BARREIRAS QUE SE POSTAM AOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA NA BUSCA PELA FORMAÇÃO CONTINUADA 

 
 

Hugo Norberto Krug5 
Rodrigo de Rosso Krug6 

 
 
Resumo 
Objetivamos analisar as percepções de professores de Educação Física (EF) da Educação Básica 
(EB), da rede de ensino público, de uma cidade do estado do Rio Grande do Sul (Brasil), sobre as 
barreiras que se postam na busca pela formação continuada na carreira docente. 
Desenvolvemos uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso. Utilizamos como instrumento 
de pesquisa uma entrevista, tendo as informações coletadas interpretadas pela análise de 
conteúdo. Selecionamos como participantes vinte professores. Concluímos que, por sua 
complexidade, a carreira docente é permeada de barreiras que se postam aos professores de EF 
da EB na busca pela formação continuada. 
Palavras-chave: Educação Física. Formação Continuada. Barreiras. 
 
Abstract 
We was aimed to analyze the perceptions of Physical Education (PE) teachers in Basic Education 
(BE), from the public school system, in a city in the state of Rio Grande do Sul (Brazil), regarding 
the barriers they face in seeking continuing education in their teaching career. We was 
developed a qualitative of case study type research. We was used an interview as a research 
instrument, and the collected information was interpreted through content analysis. We was 
selected as participants twenty teachers. We was concluded that, due to its complexity, the 
teaching career is permeated by barriers that PE teachers in BE face in their pursuit of continuing 
education. 
Keywords: Physical Education. Continuing Education. Barriers. 
 
 
As considerações introdutórias 

 
De acordo com Barros (1993), a sociedade exige serviços profissionais específicos e de 

alto nível na área da Educação Física (EF) com acesso a conhecimentos recentes, pois essa 
desperta novas necessidades e exige serviços de qualidade, sendo necessário que os 
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profissionais de EF dominem esses conhecimentos, portanto existe uma necessidade 
permanente de atualização, via ‘formação continuada’. 

 
Frente a este cenário, citamos Silveira (1988) que destaca que a atualização, via 

‘formação continuada’, é um dos requisitos necessários para o exercício da profissão docente. 
 
Neste sentido, mencionamos Nascimento (2006) que explicita que as fragilidades 

existentes na formação profissional inicial não recomendam que o processo de formação do 
professor possa se encerrar com a conclusão do curso de graduação, e, por isso, recomenda 
fortemente a ‘formação continuada’ de professores como um processo de aperfeiçoamento 
profissional e de renovação dos compromissos docentes. Além de buscar o desenvolvimento 
profissional ativo, a ‘formação continuada’ em exercício visa mudanças qualitativas na prática 
pedagógica da EF Escolar. 

 
Farias; Shigunov e Nascimento (2012) acrescentam que, no exercício profissional, a 

prática pedagógica dos professores de EF é refletida por meio de suas crenças, seus valores e 
seus pensamentos, assim como a forma que eles observam suas atuações no contexto da escola. 
Tudo isso está diretamente relacionado com as experiências vividas durante a formação 
profissional inicial e de como eles investem em sua ‘formação continuada’, por meio de cursos 
de atualização, leituras e participação em grupos de estudo, como sujeitos ativos de seu 
processo de formação e do desenvolvimento da carreira docente. 

 
Desta forma, conforme Gatti (2009), a ‘formação continuada’ acontece durante a 

carreira do profissional, ou seja, no exercício da docência, como um momento que o professor 
consolida suas competências e amplia suas reflexões sobre a prática e os valores institucionais. 

 
Além disto, segundo Magalhães e Azevedo (2015), a ‘formação continuada’ possibilita 

a construção e efetivação de conhecimentos, crenças e valores que auxiliam o docente na 
preparação intelectual, técnica e política para enfrentar as ‘barreiras’ da vida profissional 
relacionados à prática pedagógica. 

 
Assim sendo, convém destacarmos que, para Luft (2000), a palavra ‘barreira’ significa 

qualquer coisa material que obstrui ou impede; obstáculo. Assim sendo, consideramos, neste 
estudo, que as ‘barreiras’ são os obstáculos que atrapalham os professores de EF da Educação 
Básica (EB) na ‘busca’ pela ‘formação continuada’. 

 
Desta maneira, convém novamente citarmos Luft (2000) que afirma que a palavra 

‘busca’ significa a ação de buscar, é estar à procura de algo. 
 
De acordo com Falcão (2020, p.44), “a ‘busca’ por uma ‘formação continuada’ de 

qualidade, não apenas melhora o desempenho profissional, mas possibilita mais propriedade e 
domínio para enfrentar as adversidades que a educação sofre [...]”. Ainda Falcão (2020, p.44) 
aponta que “a ‘formação continuada’ é feita na escola, na pós-graduação, no mestrado, no 
doutorado e em outras instâncias, de modo que a formação dos professores é permanente e ao 
longo da vida”. 
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Costa e Nascimento (apud BAHIA, 2016) colocam que as ações isoladas de ‘formação 

continuada’ em exercício, como eventos, cursos de aperfeiçoamento e de pós-graduação, não 
são capazes de modificar a prática pedagógica, mas o desencadeamento contínuo de práticas 
formativas influi positivamente na prática do professor de EF Escolar. 

 
Assim, embasando-nos nas premissas descritas anteriormente, formulamos a seguinte 

questão problemática norteadora desta investigação: quais são as percepções de professores 
de EF da EB, da rede de ensino público, de uma cidade do interior do estado do Rio Grande do 
Sul – RS (Brasil), sobre as ‘barreiras’ que se postam na ‘busca’ pela ‘formação continuada’ na 
carreira docente? 

 
Então, a partir desta indagação, elaboramos o objetivo geral como sendo: analisar as 

percepções de professores de EF da EB, da rede de ensino público, de uma cidade do interior do 
estado do RS (Brasil), sobre as ‘barreiras’ que se postam na ‘busca’ pela ‘formação continuada’ 
na carreira docente. 

 
Justificamos a importância da realização desta investigação devido a sua contribuição 

na compreensão da realidade da existência de ‘barreiras’ que se postam aos professores de EF 
da EB na ‘busca’ pela ‘formação continuada’. 
 
Os procedimentos metodológicos 

 
Caracterizamos os procedimentos metodológicos desta investigação como uma 

pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso. 
 
Para Neves (2020), a pesquisa qualitativa é fundamentalmente interpretativa em que o 

pesquisador descreve pessoas ou cenários, analise dados para identificar temas ou categorias e, 
finalmente, faz uma interpretação ou elabora conclusões sobre o significado do que foi obtido. 

 
De acordo com Possebon (2004, p.52), o estudo de caso é uma “[...] análise detalhada, 

compreensiva, sistemática e em profundidade do caso elemento de interesse”. Conforme Yin 
(2001), os estudos de casos classificados como exploratórios, investigam áreas com poucas 
informações para desenvolver hipóteses ou perguntas de pesquisa. Como nesse tipo de estudo 
o montante de informações é limitado, sua principal contribuição pode ser apenas impulsionar 
pesquisas futuras. 

 
Assim sendo, nesta investigação, referimos o caso exploratório estudado ‘as barreiras 

que se postam aos professores de EF da EB na busca pela formação continuada’. 
 
Efetuamos a coleta de informações por intermédio de uma entrevista, que, segundo 

Mattos; Rosseto Jr e Blecher (2004, p.37), têm como objetivo “[...] colher dados relevantes de 
determinadas fontes ou pessoas, em contato direto do pesquisador com os sujeitos da [...]” 
pesquisa. 

 
Lembramos que o roteiro da entrevista estava intimamente ligado ao objetivo geral 

desta investigação. As entrevistas foram gravadas e transcritas, sendo retornadas aos 
informantes para leitura, conferência e possíveis alterações dos depoimentos. 
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Realizamos a interpretação das informações coletadas por meio da análise de conteúdo, 

que, de acordo com Paiva; Oliveira e Hillesheim (2021, p.24), à 
 

[...] análise de conteúdo vem sendo amplamente utilizada em pesquisas 
educacionais com abordagem qualitativa, possuindo características e 
possibilidades próprias e utilizando técnicas para descrever e interpretar o 
conteúdo das mensagens, textos e imagens. Propõe-se a dividir o discurso 
através de procedimentos sistemáticos e ajuda a caracterizar as análises para 
tentar compreender o significado das mensagens que vai além da leitura 
comum e superficial. Essa técnica busca também decifrar os códigos das 
mensagens realizadas e até mesmo o que deixou de ser dito no contexto 
ocorrido por meio de deduções lógicas (inferência). 

 
Selecionamos como colaboradores (participantes) da investigação vinte professores de 

EF da EB, da rede de ensino público (estadual), de uma cidade do interior do estado do RS 
(Brasil). Destacamos que os colaboradores foram escolhidos em consonância com a 
representatividade tipológica e numérica preconizadas na literatura especializada em pesquisa 
cientifica qualitativa. 

 
No direcionamento de uma melhor compreensão do contexto da investigação, 

consideramos importante ressaltarmos que dos vinte participantes, doze eram do sexo feminino 
e oito do sexo masculino, a faixa etária estendeu-se dos 30 aos 45 anos e o tempo de serviço 
variou dos 7 aos 20 anos de docência, sendo que todos eram lotados em escolas diferentes da 
rede de ensino estadual de uma cidade do interior do estado do RS (Brasil). 

 
No que diz respeito aos aspectos éticos vinculados às pesquisas científicas esclarecemos 

que todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e suas 
identidades foram preservadas. 
 
Os resultados e as discussões 

 
A partir das informações coletadas e interpretadas por meio da análise de conteúdo, 

identificadas e analisadas as seguintes ‘barreiras’ que se postam aos professores de EF da EB na 
‘busca’ pela ‘formação continuada’, nas percepções dos professores da área estudados: 
 
1) ‘O salário baixo recebido’* (dezenove citações – Professores: 1; 2; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 11; 
12; 13; 14; 15; 16; 17; 19 e 20). Para fundamentarmos essa ‘barreira’ anunciamos Krug et al. 
(2018, p.31) que ressaltam que uma das implicações dos ‘baixos salários’ para o trabalho 
docente é a “[...] dificuldade na ‘busca’ pela ‘formação continuada’ [...]” pelos professores de 
EF da EB da rede pública de ensino. Ramos e Spgolon (2005) fazem o seguinte questionamento: 
como o professor com um ‘salário baixo’ irá proporcionar ao seu aluno um ensino atualizado, 
diversificado e de qualidade, se com o salário que ganha, mal consegue sobreviver? Frente a 
esse cenário, mencionamos Barbosa (2012, p.402) que assinala que “os professores ‘não têm 
[...] dinheiro para investir’ na realização dos cursos extras ou mesmo na continuidade dos 
estudos”. Nesse sentido, Krug (2017) salienta que o ‘salário baixo’ interfere negativamente na 
qualidade do ensino, pois dificulta a ‘busca’ dos professores de EF da EB pela ‘formação 
continuada’. Assim sendo, segundo Souza (2023), os escassos ‘recursos financeiros’ é uma das 
‘limitações’ da ‘formação continuada’ de professores da EB; 
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2) ‘A sobrecarga de trabalho’* (treze citações – Professores: 1; 2; 4; 8; 9; 11; 12; 13; 14; 15; 16; 
17 e 19). Diante dessa ‘barreira’ nos reportamos a Luft (2000) que diz que ‘sobrecarga’ significa 
tudo que excede à carga normal. Carga excessiva. Nesse sentido, nos referimos a Cancherine 
(2009) que assinala que a ‘sobrecarga de trabalho’ é uma das dificuldades vivenciadas pelos 
professores na escola. Ressalta que a ‘sobrecarga’ refere-se tanto às exigências das escolas, 
quanto das necessidades pessoais. Acrescenta que a condição salarial dos professores é a razão 
pela qual muitos mantém dois ou mais empregos. O salário não é suficiente para trabalhar 
somente um período e ter o outro para afazeres que a profissão exige, já que, as exigências das 
escolas implicam no trabalho do professor em casa, na elaboração de planejamentos, correções, 
avaliações e revisões de planejamento, sobrecarregando o dia de afazeres, estudar e ‘fazer 
investimentos na formação profissional’. Ainda nos reportamos a Krug et al. (2020) que frisam 
que uma carga de horária de trabalho com os alunos na integralidade das horas de seu contrato 
de trabalho, sem horas destinadas para o seu estudo ou de outra natureza, é um fator negativo 
para o desenvolvimento profissional dos professores de EF da EB. Assim sendo, citamos Sampaio 
e Marin (2004) que ressaltam que a ‘sobrecarga de trabalho’ e de ensino com os alunos é uma 
das facetas a ser considerada na precarização do trabalho dos professores;  
 
3) ‘A falta de tempo’** (doze citações – Professores: 3; 4; 6; 7; 10; 12; 13; 15; 16; 17; 19 e 20). 
Quanto a essa ‘barreira’ citamos Tardif; Lessard e Layane (1991) que enfatizam que a carga de 
trabalho dos professores é um problema administrativo, definida em duração pela 
administração escolar em função das normas oficiais encaminhadas pelo governo. O tempo de 
trabalho diário, semanal, anual, o número de horas de presença obrigatória em classe, o número 
de alunos, o salário, definem o quadro legal no qual o ensino se desenvolve. Diante desse 
cenário, nos referimos a Cristino e Krug (2008) que destacam que a ‘falta de tempo’ é um dos 
grandes empecilhos ao engajamento dos professores de EF da EB em atividades de ‘formação 
continuada’, sendo que o motivo principal dos docentes é o preenchimento quase total da carga 
horária e o atendimento a um grande número de turmas, o que torna difícil dispensar os alunos 
a cada possibilidade de estratégia de ‘formação’ que surge. Assim sendo, citamos Krug; Krug e 
Krug (2019) que destacam que a ‘falta de tempo’ é um dos ‘desafios’ da ‘formação continuada’ 
de professores de EF da EB. Souza (2023) destaca que a ‘disponibilidade de tempo’ é uma das 
‘limitações’ da ‘formação continuada’ de professores da EB; 
 
4) ‘A falta de motivação, ou seja, a desmotivação com a profissão’** (dez citações – 
Professores: 3; 4; 7; 10; 11; 13; 14; 16; 18 e 20). No direcionamento desta ‘barreira’ apontamos 
Prola et al. (2024) que assinalam que existem diversas ‘barreiras’ ‘desmotivadoras’ para a 
‘busca’ pela ‘formação continuada’ pelos professores da EB no Brasil. As duas principais são: a) 
‘a desvalorização da carreira docente no Brasil’, sobretudo no que se refere às condições 
salariais, que afeta diretamente a disposição dos professores em investir em sua formação; e, 
b) ‘a desvalorização social da profissão professor no Brasil’, que pode causar desmotivação 
pessoal em investir em sua formação. Assim sendo, Santos e Gonçalves (2023) apontam a 
‘desvalorização social da profissão professores da EB’ como ‘barreira’ na ‘busca’ pela 
‘formação continuada’ pelos professores da EB porque causa ‘desmotivação’ profissional. Além 
disso, Zottis (2022) destaca que o ‘descompasso entre o investimento em especializações e o 
retorno financeiro ou institucional que o professor recebe’, é uma das principais ‘barreiras’ 
para a motivação em seguir aprimorando sua formação, ou seja, ‘gera uma desmotivação com 
a profissão’; 
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5) ‘O cansaço físico’** (sete citações – Professores: 2; 3; 4; 7; 14; 16 e 18). Referentemente a 
essa ‘barreira’ nos dirigimos a Bahia (2016) que aponta que o ‘cansaço físico’ é uma das 
‘barreiras’ para a ‘formação continuada’ de professores de EF da EB. Nesse sentido, citamos 
Freitas et al. (2016) que destacam que o ‘cansaço físico’ é uma ‘barreira’ significativa para 
‘formação continuada’ de professores, frequentemente, decorrente de jornadas de trabalho 
extensas, múltiplas funções e falta de suporte institucional. Acrescentam que a ‘exaustão física’, 
muitas vezes acumulada, deixa os docentes sem tempo, energia ou motivação para se 
envolverem em atividades de aperfeiçoamento profissional. Também Bahia (2016) aponta que 
o ‘cansaço físico’ é uma das ‘barreiras’ da ‘formação continuada’ de professores de EF da EB; e, 
 
6) ‘As obrigações familiares’** (cinco citações – Professores: 4; 5; 7; 16 e 19). Relacionamento 
a essa ‘barreira’ lembramos Tardif (2012) que enfatiza que uma das principais ‘barreiras’ 
enfrentadas pelos professores da EB no processo de ‘formação continuada’ é o ‘equilíbrio entre 
as exigências profissionais e as demandas da vida pessoal e familiar’, pois muitos docentes 
trabalham em mais de uma instituição, acumulando funções e responsabilidades que tornam 
difícil a participação em cursos de aperfeiçoamento. Esse fato está em consonância com o dito 
por Bahia (2016) de que ‘as obrigações familiares’ é uma das ‘barreiras’ da ‘formação 
continuada’ de professores de EF da EB. 
 

Assim, estas foram as ‘barreiras’ que se postaram aos professores de EF da EB estudados 
na ‘busca’ pela ‘formação continuada’ na carreira docente, nas percepções dos mesmos. 
 

Ao realizarmos uma ‘análise geral’, sobre as ‘barreiras’ que se postaram aos professores 
de EF da EB estudados na ‘busca’ pela ‘formação continuada’ na carreira docente, nas 
percepções dos mesmos, constatamos a ‘existência de um rol de seis diferentes barreiras’. 
Foram elas: 1ª) ‘o salário baixo recebido’; 2ª) ‘a sobrecarga de trabalho’; 3ª) ‘a falta de tempo’; 
4ª) ‘a falta de motivação ou a desmotivação com a profissão’; 5ª) ‘o cansaço físico’; e, 6ª) ‘as 
obrigações familiares’.  
 

A partir do constatado por esta investigação destacamos que os seus resultados 
possuem semelhança com o estudo de Rossi e Hunger (2011), realizado com professores de EF 
da rede de ensino pública da cidade de Bauru (SP), que identificaram o predomínio das seguintes 
‘barreiras’ da ‘formação continuada’ em exercício: a) ‘questão financeiras’; b) ‘falta de tempo 
pessoal e profissional’; e, c) ‘dificuldades com os gestores das escolas para liberação para os 
estudos’. Também possui semelhança com o estudo de Souza (2023) que constatou que as 
‘limitações’ da ‘formação continuada’ de professores da EB são as seguintes: a) ‘a 
disponibilidade de tempo’; b) ‘os recursos financeiros limitados’; c) ‘a falta de apoio 
institucional’; d) ‘as barreiras tecnológicas’; e) ‘a falta de alinhamento com as necessidades 
dos professores’; e, f) ‘avaliação inadequada’. 

 
Ainda em uma ‘análise geral’ constatamos que a ‘maioria’ (quatro do total de seis) das 

‘barreiras’ está ‘ligada aos próprios professores, ou seja, a si mesmos’* (itens: 3; 4; 5 e 6 com 
um total de trinta e quatro citações) e, a ‘minoria’ (duas do total de seis) está ‘ligada à estrutura 
da escola/sistema educacional’** (itens: 1 e 2 com um total de trinta e duas citações). Não 
ocorreu ‘nenhuma’ citação de ‘barreira’ da ‘formação continuada’ ‘ligada aos alunos da EB’***. 
A partir dessas constatações podemos inferir que, de forma geral, ‘as barreiras que se postam 
na busca pela formação continuada pelos professores de EF na EB estudados, estão, 
prioritariamente, ligadas aos próprios professores, ou seja, a si mesmos e, secundariamente, 
ligadas à estrutura da escola/sistema educacional’. 
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Em uma ‘análise parcial’, ou seja, por professor estudado, constatamos que dois 

professores (4 e 16) citaram seis ‘barreiras’ cada um, um professor (7) citou cinco ‘barreiras’, 
quatro professores (3; 13; 14 e 19) citaram quatro ‘barreiras’ cada um, sete professores (2; 10; 
11; 12; 15; 17 e 20) citaram sete ‘barreiras’ cada um e seis professores (1; 5; 6; 8; 9 e 18) citaram 
duas ‘barreiras’ cada um. A partir dessas constatações podemos inferir que, de forma geral, 
todos os professores de EF da EB estudados, ‘identificaram barreiras que se postam aos 
mesmos na busca pela formação continuada’. 
 
As considerações conclusivas 

 
As informações coletadas e analisadas permitiram a ‘identificação de um rol de seis 

diferentes barreiras’, nas percepções dos professores de EF da EB estudados. Foram elas: 1) ‘o 
salário baixo recebido’*; 2) ‘a sobrecarga de trabalho’*; 3) ‘a falta de tempo’**; 4) ‘a falta de 
motivação/desmotivação com a profissão’**; 5) ‘o cansaço físico’**; e, 6) ‘as obrigações 
familiares’**. 

 
Esse rol aponta para a constatação de que a ‘maioria’ destas ‘barreiras’ que se postam 

na ‘busca’ da ‘formação continuada’ está ‘ligada aos próprios professores, ou seja, a si 
mesmos’*, o que faz com que não possam ser superadas, somente, a partir do desejo e o esforço 
de realização de uma ‘formação continuada’, o que significa que não conseguem uma 
valorização da EF na EB porque pode faltar aperfeiçoamento docente para a busca de uma boa 
qualidade para a educação dos alunos. Então, ‘a busca da formação continuada’ passa 
principalmente pela conquista de um melhor salário, bem como pela diminuição da carga 
horária de trabalho docente’. 

 
Assim, ‘concluímos que, por sua complexidade, a carreira docente é permeada de 

barreiras que se postam aos professores de EF da EB na busca pela formação continuada, 
sendo valorativamente causadas pelo baixo salário percebido pelos professores e a 
consequente sobrecarga de trabalho docente’. 

 
Consideramos que a ‘busca’ pela ‘formação continuada’, segundo Tardif (2012, p.291), 

deve concentrar-se nas necessidades e situações vividas pelos professores, podendo ocorrer de 
diversas formas, exemplificadas pelo autor como “formação através dos pares, formação sob 
medida, no ambiente de trabalho, integrada numa atividade de pesquisa colaborativa”. De 
acordo com Freitas et al. (2016, p.10), “a ‘busca’ pela ‘formação continuada’ deve ser uma ação 
constante do profissional, independente da área de atuação. Esta deve estar consolidada na 
carreira e, por conseguinte, servir como mecanismo de qualificação profissional”. 

 
Entretanto, convém lembrarmos Lima e Moura (2018) que apontam que a ‘formação 

continuada’ não deve se limitar à aquisição de novos conteúdos, mas precisa ser compreendida 
como um processo de reflexão crítica sobre a prática pedagógica. Isso significa que a ‘formação 
continuada’ deve possibilitar o desenvolvimento de uma autonomia intelectual e metodológica, 
permitindo que o professor adapte e inove suas estratégias de ensino de acordo com as 
necessidades de seus alunos (IMBERNÓN, 2010).  

 
Para finalizarmos, citamos Temp; Bolzan e Krug (2015, p.408) que apesar de salientarem 

que “a ‘formação continuada’ dos docentes é tema de diferentes estudos que buscam 
compreendê-la e conhecer a realidade dos professores” ainda existe, nos atuais tempos, a 
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necessidade de mais discussões e estudos sobre as ‘barreiras’ que se postam aos professores 
de EF da EB na ‘busca’ pela ‘formação continuada’, para que as mesmas sejam rompidas para 
contribuírem com a melhoria da qualidade da formação profissional e, consequentemente com 
a melhoria da qualidade desta disciplina na formação dos alunos. Assim sendo, citamos Freitas 
et al. (2016, p.11) que consideram a ‘formação continuada’ “[...] uma ferramenta importante 
para a melhoria das práticas pedagógicas, trazendo maior qualidade para o ensino da Educação 
Física”.    
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OS SENTIMENTOS DE BEM-ESTAR DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA DIANTE DA INCLUSÃO ESCOLAR: CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS 
 
 

Hugo Norberto Krug7 
Rodrigo de Rosso Krug8 
Marilia de Rosso Krug9 

 
 
Resumo 
Objetivamos analisar as causas e consequências dos sentimentos de bem-estar de professores 
Educação Física da Educação Básica, diante da inclusão escolar, da rede de ensino público, de 
uma cidade gaúcha. Enquanto uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso usamos uma 
entrevista e à análise de conteúdo. Participaram quinze professores. Concluímos que as causas 
dos sentimentos de bem-estar estão, primeiramente, ligadas à estrutura da escola/sistema 
educacional, tendo como pano de fundo as facilidades na prática pedagógica do professor e sua 
boa preparação profissional, enquanto que as consequências estão, totalmente, ligadas aos 
próprios professores, tendo como pano de fundo a motivação profissional. 
Palavras-chave: Educação Física. Bem-Estar Docente. Causas e Consequências.  
 
Abstract 
We was aimed to analyze the causes and consequences of the well-being feelings of Physical 
Education teachers in Basic Education, in the context of school inclusion, within the public 
education system of a city in Rio Grande do Sul. As a research of the qualitative case study, we 
was used interviews and content analysis. Participated fifteen teachers. We was concluded that 
the causes of well-being feelings are primarily linked to the structure of the school/educational 
system, with the facilitation of the teacher's pedagogical practice and their good professional 
preparation as a backdrop, while the consequences are entirely linked to the teachers 
themselves, with professional motivation as a backdrop. 
Keywords: Physical Education. Teacher Well-being. Causes and Consequences. 
 
 
Considerações introdutórias 
 

Segundo Krug et al. (2024), a profissão professor é geradora de acontecimentos que 
provocam sentimentos e, entre eles, o de bem-estar docente que motiva o professor para o 
enfrentamento das dificuldades do magistério, o que promove a sua permanência na profissão. 
Nesse sentido, citamos Silva e Krug (2004) que coloca que o bem-estar origina a realização 
profissional, tornando a profissão docente belíssima: o professor comprometido, feliz, 
ensinando e aprendendo com prazer.  
 

Mas, afinal, o que é bem-estar? De acordo com Jesus (2007), o conceito de bem-estar 
pode ser traduzido pela motivação e realização do professor, em virtude do conjunto de 
competências (resiliência) e de estratégias (coping) que esse desenvolve frente às exigências e 
dificuldades profissionais, superando-as e otimizando o seu próprio funcionamento. Dessa 
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forma, mencionamos Hargraves e Fullan (apud SILVA; KRUG, 2004) que destacam a importância 
de se identificar as fontes de bem-estar do trabalho para que essas possam servir de 
encorajamento dos professores, no sentido de auxiliarem no enfrentamento das dificuldades 
encontradas no exercício docente. 
 

Assim sendo, diante do cenário de bem-estar docente, voltamos nossos olhares para os 
professores de Educação Física (EF) da Educação Básica (EB), porque, conforme Jesus (2007), o 
bem-estar dos professores também passa pela atitude positiva dos docentes em relação aos 
seus alunos, aos seus colegas, inclusive a si próprios, no plano de trabalho em equipe, o que 
pode contribuir para a realização profissional. 
 

Então, a partir destas premissas discriminadas anteriormente, confeccionamos a 
seguinte questão problemática norteadora do estudo: quais são as causas e consequências dos 
sentimentos de bem-estar de professores de EF da EB, diante da inclusão escolar? 
Consequentemente, delineamos o objetivo geral do estudo da seguinte forma: analisar as 
causas e consequências dos sentimentos de bem-estar de professores de EF da EB, diante da 
inclusão escolar, pertencentes à rede de ensino público, de uma cidade do interior do estado do 
Rio Grande do Sul - RS (Brasil). 
 

Para facilitarmos a escrita do estudo, dividimos o objetivo geral em objetivos 
específicos: 1) analisar as causas dos sentimentos de bem-estar de professores de EF da EB, 
diante da inclusão escolar; e, 2) analisar as consequências dos sentimentos de bem-estar de 
professores de EF da EB, diante da inclusão escolar. 
 

Justificamos a realização deste estudo ao acreditarmos que o mesmo possa oferecer 
subsídios, para modificações no contexto educacional, particularmente na compreensão do 
fenômeno do bem-estar docente, auxiliando na boa qualidade de vida pessoal e profissional dos 
professores de EF da EB, procurando sempre contribuir com um ambiente de trabalho cada vez 
mais agradável e prazeroso. 
 
Procedimentos metodológicos 
 

Orientamos os procedimentos metodológicos desta investigação pelo paradigma 
qualitativo, sendo escolhida a forma de estudo de caso. Para Martins e Theófilo (2007), a 
pesquisa qualitativa preocupa-se em compreender e realizar a descrição de comportamentos 
humanos. Goode e Hatt (1968) colocam que o estudo de caso se destaca quando o caso se 
constitui numa unidade dentro de um sistema mais amplo, sendo que o interesse incide naquilo 
que ele tem de único, de particular, mesmo que posteriormente fiquem evidentes algumas 
semelhanças com outros casos e situações. 
 

Utilizamos como instrumento de pesquisa, para coletar as informações dos 
colaboradores, uma entrevista, que, de acordo com Cruz Neto (2002), o pesquisador busca obter 
informes contidos na fala dos atores sociais. Suas formas de realização podem ser individual 
e/ou coletiva. Lembramos que elaboramos as perguntas básicas do roteiro da entrevista em 
íntima relação com os objetivos específicos do estudo. Além disso, gravamos a entrevista e 
transcrevemos o seu conteúdo, sendo retornado ao informante para leitura e conferência das 
informações e devolução aos pesquisadores. 
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Efetuamos a interpretação das informações coletadas pelo instrumento de pesquisa, ou 

seja, a entrevista, por meio da análise de conteúdo, que, conforme Caregnato e Mutti (2006, 
p.682), é “[...] uma técnica de pesquisa que trabalha com a palavra, permitindo de forma prática 
e objetiva produzir inferências do conteúdo da comunicação de um texto replicáveis ao seu 
contexto social”. 
 

Selecionamos para colaboradores do estudo quinze professores de EF da EB, que 
possuíam alunos inclusos em suas aulas, pertencentes à rede de ensino púbico (estadual), de 
uma cidade do interior do estado do RS (Brasil). Escolhemos os colaboradores de forma 
intencional, nos fundamentando na representatividade tipológica e, em relação à quantidade 
de colaboradores na representatividade numérica, ambas preconizadas por Silveira e Córdova 
(2009). 
 

Para a compreensão do contexto da pesquisa, destacamos que dos quinze participantes, 
oito eram do sexo masculino e sete do feminino, a faixa etária estendeu-se dos 30 aos 48 anos 
e o tempo de serviço variou dos 5 aos 15 anos de docência. 
 

Quanto aos cuidados éticos vinculados às pesquisas científicas ressaltamos que todos os 
colaboradores assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e suas identidades 
foram preservadas. 
 
Resultados e discussões 
 

Para facilitarmos a compreensão do estudo, orientamos e explicitamos os resultados e 
as discussões a partir dos objetivos específicos. Assim, a seguir, apresentamos o que expuseram 
os professores estudados sobre a temática em questão. 
 
As causas dos sentimentos de bem-estar de professores de EF da EB estudados, diante da 
inclusão escolar 
 

No quadro 1 anunciamos as causas dos sentimentos de bem-estar dos professores de 
EF da EB estudados, diante da inclusão escolar. 
 

Quadro 1 – As causas dos sentimentos de bem-estar dos professores de EF da EB estudados, 
diante da inclusão escolar. 

Itens As causas dos sentimentos de bem-estar dos professores 
de EF da EB estudados, diante da inclusão escolar 

Citações Total de 
ctações 

1 A não exclusão dos alunos com deficiência do sistema escolar* 5  

2 A boa capacitação/preparação do professor de EF para lidar com os alunos 
com deficiência* 

4  

 3 A participação dos alunos com deficiência nas aulas de EF*** 3 15 

4 A boa convivência dos alunos com deficiência com os alunos ditos 
normais*** 

2  

 5 O aprendizado dos conteúdos da EF pelos alunos com deficiência*** 1  

Legenda: *Causas ligadas à estrutura da escola/sistema educacional; **Causas ligadas aos próprios 
professores de EF da EB, ou seja, a si mesmos; ***Causas ligadas aos alunos de EF da EB com deficiência. 

Fonte: Informações dos colaboradores. 
Elaboração: Os autores. 
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Ao vislumbrarmos o quadro 1, podemos observar a ‘existência de um rol de cinco itens’ 

que representaram as causas dos sentimentos de bem-estar dos professores de EF da EB 
estudados, diante da inclusão escolar. Foram eles: 
 
1) ‘A não exclusão dos alunos com deficiência do sistema escolar’* (cinco citações). Essa causa 
dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, pode ser 
ancorada em Silva e Arruda (2014) que enfatizam que a educação inclusiva surge pela 
preocupação em oferecer uma educação de qualidade sem distinções, que minimize possíveis 
ações de discriminação e preconceito que levem a exclusão ou até mesmo ao abandono escolar 
destes alunos. Silva e Vizim (2003) afirmam que uma escola inclusiva coloca a questão da 
incorporação de todos os alunos, inclusive os com deficiência, ao ensino comum, sob a visão da 
adequação da escola a elas e não aos alunos ‘diferentes’ à escola, reconhecendo a existência 
das mais variadas ‘diferenças’. Nesse sentido, nos referimos a Krug et al. (2018) que assinalam 
que a sensação pelos alunos com deficiência de não exclusão do sistema escolar é uma das 
vantagens da inclusão de alunos com deficiência nas aulas de EF. Diante desse contexto, Krug 
(2023a) aponta que a não exclusão dos alunos com deficiência do sistema escolar é o principal 
melhor momento na atuação docente, diante da inclusão escolar, nas percepções de 
professores de EF da EB; 
 
2) ‘A boa capacitação/preparação do professor de EF para lidar com os alunos com 
deficiência’* (quatro citações). Essa causa dos sentimentos de bem-estar dos professores 
estudados, diante da inclusão escolar, vai ao encontro do colocado por Silva e Arruda (2014) que 
frisam que um dos primeiros passos para se pensar em uma escola inclusiva é a 
capacitação/preparação dos professores para trabalharem com pessoas com deficiência. Frente 
a esse contexto, citamos Krug; Krug e Krug (2019) que destacam que a adequada 
capacitação/preparação do professor de EF para lidar com alunos com deficiência é um dos 
facilitadores da inclusão escolar. Nesse sentido, Krug (2021b) adverte que a adequada 
capacitação/preparação do professor de EF para lidar com alunos com deficiência é um fato que 
compõe o ideal da EF Escolar Inclusiva. Entretanto, de acordo com Krug et al. (2024) somente 
uma minoria de professores de EF da EB, em diferentes fases da carreira, manifesta que está 
preparado para atuação docente, diante da inclusão escolar. Krug et al. (2019b) alertam que 
capacitar-se com cursos e especializações para saber lidar com os alunos inclusos faz parte do 
papel/função do professor de EF da EB, diante da inclusão escolar nas aulas; 
 
3) ‘A participação dos alunos com deficiência nas aulas de EF’*** (três citações). Essa causa dos 
sentimentos de bem-estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, pode ser 
sustentada por Krug (2021b) ao afirmar que a metodologia e as ações adotadas pelo professor 
são decisivas na participação do aluno com deficiência nas aulas e, com isso, destaca a influência 
da ação docente na participação ou distanciamento dos alunos, nas aulas de Educação Física. 
Assim sendo, Silva e Arruda (2014) colocam que a participação em atividade física e/ou esporte 
nas aulas de EF pode significar, para o aluno com deficiência, o desenvolvimento da auto-estima, 
da auto-imagem, um estímulo à independência, à interação com outras pessoas, uma 
experiência enriquecedora com seu corpo, além da oportunidade de testar suas possibilidades, 
prevenir-se contra deficiências secundárias e integrar-se consigo mesmo e com a sociedade. Ao 
considerarmos esse cenário, nos referimos a Krug; Krug e Krug (2019) que informam que a 
participação dos alunos com deficiência nas aulas de EF é um dos facilitadores da inclusão 
escolar nas aulas de EF da EB. Krug (2021b) ressalta que a participação dos alunos com 
deficiência nas aulas de EF contempla o ideal da EF Inclusiva, nas percepções dos professores da 
área;  
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4) ‘A boa convivência dos alunos com deficiência com os alunos ditos normais’*** (duas 
citações). Essa causa dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, diante da 
inclusão escolar, está em consonância como dito por Krug (2021c) de que uma das vantagens 
do atendimento das pessoas com deficiência na escola regular é a convivência com os alunos, 
de sua faixa etária, considerados normais, pois em ambientes comuns, as crianças portadoras 
de deficiências têm mais condições de desenvolverem suas capacidades e de desfrutar um 
convívio social mais rico e abrangente, sem tantos rótulos e estigmas. Nesse sentido, ainda 
citamos Krug (2021c) que afirma que a convivência dos alunos com deficiência com os alunos 
ditos normais é um dos aspectos positivos da EF Escolar Inclusiva, bem como, de acordo com 
Krug et al. (2018), é uma das vantagens da inclusão escolar nas aulas de EF da EB. Além disso, 
Krug (2023a) ressalta que a convivência dos alunos com deficiência com os alunos ditos normais 
é um dos melhores momentos na atuação docente, diante da inclusão escolar, nas percepções 
de professores de EF da EB; e, 
 
5) ‘O aprendizado dos conteúdos da EF pelos alunos com deficiência’*** (uma citação). Essa 
causa dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, 
possui suporte em Telles e Krug (2014) que destacam que os alunos com deficiência podem 
aprender o conteúdo trabalhado nas aulas de EF, pois, segundo Silva e Arruda (2014), o dia a dia 
da escola e da sala de aula exige que o professor seja capaz de organizar as situações de 
aprendizagem considerando a diversidade dos alunos. Assim sendo, Krug (2021b) aponta que o 
aprendizado do conteúdo da EF pelos alunos com deficiência é um fator que compõe o ideal da 
EF Escolar Inclusiva. Krug; Krug e Krug (2019) enfatizam que o aprendizado do conteúdo da EF 
pelos alunos com deficiência é um dos facilitadores da inclusão escolar. Entretanto, conforme 
Krug (2023b) ressalta que somente a minoria dos professores de EF da EB manifesta satisfação 
em relação à inclusão em suas aulas e um dos motivos é o aprendizado do conteúdo da EF pelos 
alunos com deficiência. 
 

Assim, estas foram as causas dos sentimentos de bem-estar dos professores de EF da EB 
estudados, diante da inclusão escolar. 
 

Na ‘análise geral’ das causas dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, 
diante da inclusão escolar (conforme quadro 1), constatamos que a ‘maioria’ (três do total de 
cinco) destas causas está ‘ligada aos alunos de EF da EB com deficiência’*** (itens: 3; 4 e 5) e a 
‘minoria’ (duas do total de cinco) está ‘ligada à estrutura da escola/sistema educacional’* (itens: 
1 e 2), sendo que não houve ‘nenhuma’ causa de sentimento de bem-estar, diante da inclusão 
escolar, ‘ligada aos próprios professores de EF da EB, ou seja, a si mesmos’**. Vale ressaltar que 
o rol de causas dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, diante da inclusão 
escolar, teve no total ‘quinze citações’, sendo ‘nove citações ligadas à estrutura da 
escola/sistema educacional’* e ‘seis citações ligadas aos alunos de EF da EB com deficiência’*** 
e ‘nenhuma citação ligada aos próprios professores de EF da EB, ou seja, a si mesmos’**. A partir 
dessas constatações, podemos inferir que, de forma geral, ‘as causas dos sentimentos de bem-
estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, estão, primeiramente, ligadas à 
estrutura da escola/sistema educacional, e, secundariamente, ligadas aos alunos de EF da EB 
com deficiência’. Esse fato está em discordância com o posto por Jesus (2007) de que o bem-
estar é subjetivo e se reporta a uma avaliação positiva que os docentes fazem da sua própria 
vida. Entretanto, podemos inferir que as facilidades da prática pedagógica proporcionadas pela 
aplicação de estratégias de ensino, diante da inclusão escolar, podem ter proporcionando-lhes 
motivação e consequentemente uma realização profissional. 
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Assim sendo, frente a este quadro constatado, podemos inferir que ‘o pano de fundo, 
isso é, o que está por trás das causas dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, 
diante da inclusão escolar, pode ser as facilidades da prática pedagógica dos professores 
estudados e, a consequente boa capacitação/preparação, ou seja, o adequado preparo 
profissional dos mesmos para lidar com a inclusão escolar nas aulas de EF da EB’. Diante desse 
cenário, inicialmente, nos dirigimos a Luft (2000) que esclarece que a palavra facilidade significa 
uma característica do que se faz sem dificuldade. Acrescenta que facilidade é a ausência de 
obstáculos ou dificuldades, ou seja, é a característica ou particularidade do que é fácil. Assim 
sendo, Krug; Krug e Krug (2019) destacam que a prática cotidiana dos professores de EF na 
escola, diante da inclusão escolar, revela a possível existência de diversos facilitadores que 
podem auxiliar à prática pedagógica dos mesmos. Na sequência nos dirigimos novamente a Luft 
(2000) que aponta que a palavra preparação é o ato ou efeito de preparar ou de preparar(-se) 
para algo que está prestes a acontecer. Dessa forma, Krug et al. (2024) salientam que a boa 
formação profissional inicial e a experiência com a docência são os principais motivos da 
preparação para a atuação na EB, diante da inclusão escolar, de professores de EF da EB em 
diferentes fases da carreira. 
 
As consequências dos sentimentos de bem-estar de professores de EF da EB estudados, diante 
da inclusão escolar 
 

No quadro 2 mostramos as consequências dos sentimentos de bem-estar dos 
professores de EF da EB estudados, diante da inclusão escolar. 
 

Quadro 2 – As consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores de EF da EB 
estudados, diante da inclusão escolar. 

Itens As consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores de EF da 
EB estudados, diante da inclusão escolar 

Citações Total de 
citações 

1 A segurança na docência, diante da inclusão escolar** 5  

2 O sucesso na docência, diante da inclusão escolar** 3  

 3 A satisfação na docência, diante da inclusão escolar** 2 11 

 4 O encanto na docência, diante da inclusão escolar** 1  

Legenda: *Consequências ligadas à estrutura da escola/sistema educacional; **Consequências ligadas aos 
próprios professores de EF da EB, ou seja, a si mesmos; ***Consequências ligadas aos alunos de EF da EB 
com deficiência. 

Fonte: Informações dos colaboradores. 
Elaboração: Os autores. 

 
Ao contemplarmos o quadro 2, podemos verificar a ‘existência de um rol de quatro itens’ 

que representaram as consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores de EF da 
EB estudados, diante da inclusão escolar. Foram eles: 
 
1) ‘A segurança na docência, diante da inclusão escolar’** (cinco citações). Essa consequência 
dos sentimentos de mal-estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, segue a 
direção do dito por Krug e Krug (2024a) de que a segurança na docência é um dos fatores 
causadores do investimento pedagógico na profissão docente. Nesse sentido, citamos Luft 
(2000) que esclarece que segurança vem da palavra seguro que significa ter certeza, confiança, 
firmeza. Segundo Telles et al. (2015), saber ser seguro é um dos saberes necessários ao bom 
professor de EF Escolar. Ainda Krug (2020) destaca que ser seguro é uma das características do 
bom professor de EF da EB. Assim sendo, mencionamos Krug e Krug (2024b) que colocam que o 
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sentimento de segurança surge no professor de EF da EB a partir do sucesso no fazer 
pedagógico; 
 
2) ‘O sucesso na docência, diante da inclusão escolar’** (três citações). Essa consequência dos 
sentimentos de mal-estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, encontra 
suporte em Carreiro da Costa (1994) que assinala que o sucesso educativo somente será atingido 
quando houver a materialização da capacidade de intervenção do professor no ensino, o que 
torna o professor um dos elementos essenciais do processo formativo e a prática pedagógica 
um problema central na ação educativa. Nesse sentido, citamos Silva e Krug (2004) que 
ressaltam que os docentes em geral, que conseguem o sucesso pedagógico passam a ter um 
sentimento de realização profissional e consequentemente ficam entusiasmados, motivados 
com a docência. Rebolo e Brostolin (2015) afirmam que o trabalho docente pode comportar 
aspectos desafiadores que motivem o professor a buscar novos conhecimentos frente às 
diversas tarefas que propiciem um fazer que foge da monotonia, que possibilita o uso e o 
desenvolvimento de habilidades e traz experiências gratificantes como perceber o progresso 
dos alunos que propiciam satisfação e bem-estar; 
 
3) ‘A satisfação na docência, diante da inclusão escolar’** (duas citações). Essa consequência 
dos sentimentos de mal-estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, encontra 
embasamento em Luft (2000) que afirma que satisfação é um contentamento, uma alegria. 
Nesse sentido, mencionamos Krug (2023b) que coloca que o exercício da docência em EF na EB 
comporta sentimentos de satisfação profissional. Krug et al. (2019a) salientam que a tendência 
do nível de satisfação profissional dos educadores está relacionada à manifestação de vivências 
afetivas que o professor experimenta na sua atuação. Assim sendo, Viveiros (2011) diz que é 
possível os professores sentirem satisfação profissional diante da inclusão escolar. Entretanto, 
Krug (2023b) aponta que somente uma minoria de professores de EF da EB declara satisfação 
em relação à inclusão escolar em suas aulas, sendo que a não exclusão do sistema escolar dos 
alunos com deficiência e a participação dos alunos com deficiência nas aulas de EF são as 
justificativas destes professores para tal fato. Diante desse cenário, citamos Krug et al. (2019a) 
que enfatizam que a satisfação profissional pode ser expressa quando o sujeito se sente 
satisfeito com o desenvolvimento de sua atividade profissional, independentemente de 
obstáculos que tenha que enfrentar; e, 
 
4) ‘O encanto na docência, diante da inclusão escolar’** (uma citação). Essa consequência dos 
sentimentos de mal-estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, pode ser 
ancorada em Rebolo e Brostolin (2015) que assinalam que o encantamento existe e permite aos 
professores encararem seu trabalho de forma positiva, sentindo-se satisfeitos com os resultados 
obtidos, demonstrando atitudes positivas em relação a si mesmos e ao trabalho que realizam. 
De acordo com Iório (2016), o encanto é algo que delicia, enleva, agrada, que gera 
contentamento e prazer. Acrescenta que o motivo do encanto com a profissão docente posta 
uma valoração em termos de prazer agregado ao trabalho, um aspecto atrelado à 
autorrealização profissional, quer seja em relação ao bom desempenho, ao rendimento escolar 
do aluno. Logo, um aspecto intrínseco à atividade docente. Nesse sentido, citamos Krug e Krug 
(2024a) que assinalam que o encanto com a profissão é uma das consequências dos fatores 
causadores do investimento pedagógico. Além disso, Krug (2021a) destaca que os encantos dos 
professores de EF da EB, diante da inclusão escolar, perpassam pelos facilitadores da mesma. 
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Assim, estas foram as consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores de 

EF da EB estudados, diante da inclusão escolar. 
 

Na ‘análise geral’ das consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores 
estudados, diante da inclusão escolar (conforme quadro 2), constatamos que a ‘totalidade’ 
(quatro do total de quatro) destas consequências está ‘ligada aos próprios professores de EF da 
EB, ou seja, a si mesmos’** (itens: 1; 2; 3 e 4), sendo que não houve ‘nenhuma’ consequência 
dos sentimentos de bem-estar, diante da inclusão escolar, ‘ligada à estrutura da escola/sistema 
educacional’* e ‘aos alunos de EF da EB com deficiência’***. Vale ressaltar que o rol das 
consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, diante da inclusão 
escolar, teve no total ‘onze citações’, sendo ‘todas ligadas aos próprios professores de EF da EB, 
ou seja, a si mesmos’** e ‘nenhuma citação ligada à estrutura da escola/sistema educacional* 
e aos alunos de EF da EB com deficiência***’. A partir dessas constatações, podemos inferir que, 
de forma geral, ‘as consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, 
diante da inclusão escolar, estão, exclusivamente, ligadas aos próprios professores de EF da EB, 
ou seja, a si mesmos’, isso é, todas estão exercendo influências sobre os professores da área. 
Esse fato está de acordo com o dito por Jesus (2007) de que a noção de bem-estar docente se 
enquadra num conceito amplo referente ao bem-estar subjetivo, o qual reporta à avaliação 
positiva que as pessoas fazem da sua própria vida profissional, portanto, os acontecimentos das 
aulas são diretamente influenciáveis ao bem-estar docente. 
 

Assim sendo, diante a este quadro constatado, podemos inferir que ‘o pano de fundo, 
isso é, o que está por trás das consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores 
estudados, diante da inclusão escolar, pode ser a motivação profissional em relação à inclusão 
escolar nas aulas de EF da EB’. Diante desse cenário, inicialmente, citamos Luft (2000) que diz 
que motivação é o processo psicológico que impulsiona e direciona o comportamento humano 
para alcançar objetivos. É a força interna que nos leva a agir, persistir em tarefas e buscar 
recompensas. Essa força pode ser intrínseca, impulsionada por fatores externos como 
recompensas ou reconhecimento. Nesse sentido, Krug (2023b) enfatiza que a motivação é o 
fator que impulsiona o professor a agir, a buscar cada vez mais e a prosseguir. Assim sendo, a 
motivação condiciona o bem-estar docente e consequentemente, a qualidade do trabalho. 
 
Considerações finais 
 

No processo de construção das considerações finais, entendemos como necessário 
descrevermos o que constatamos após a análise das informações obtidas. 
 

‘Quanto as causas dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, diante da 
inclusão escolar’ constatamos os seguintes itens: 1) ‘a não exclusão dos alunos com deficiência 
do sistema escolar’*; 2) ‘a boa capacitação/preparação do professor de EF para lidar com os 
alunos com deficiência’*; 3) ‘a participação dos alunos com deficiência nas aulas de EF’***; 4) 
‘a boa convivência dos alunos com deficiência com os alunos ditos normais’***; e, 5) ‘o 
aprendizado dos conteúdos da EF pelos alunos com deficiência’***. Essas constatações 
possibilitam a inferência de que ‘as causas dos sentimentos de bem-estar dos professores 
estudados, diante da inclusão escolar, estão, primeiramente, ligadas aos alunos de EF da EB com 
deficiência, e, secundariamente, ligadas à estrutura da escola/sistema educacional e que o pano 
de fundo, isso é, o que está por trás das causas dos sentimentos de bem-estar dos professores 
estudados, diante da inclusão escolar, pode ser as facilidades da prática pedagógica dos 
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professores estudados e a consequente boa capacitação/preparação, ou seja, o adequado 
preparo profissional dos mesmos para lidar com a inclusão escolar nas aulas de EF da EB’.  

 
‘Quanto as consequências dos sentimentos de bem-estar dos professores estudados, 

diante da inclusão escolar’ constatamos os seguintes itens: 1) ‘a segurança na docência, diante 
da inclusão escolar’**; 2) ‘o sucesso na docência, diante da inclusão escolar’**; 3) ‘a satisfação 
na docência, diante da inclusão escolar’**; e, 4) ‘o encanto na docência, diante da inclusão 
escolar’**. Essas constatações possibilitam a inferência de que ‘as consequências dos 
sentimentos de bem-estar dos professores estudados, diante da inclusão escolar, estão, 
exclusivamente, ligadas aos próprios professores de EF da EB, ou seja, a si mesmos, e que o pano 
de fundo, isso é, o que está por trás das consequências dos sentimentos de bem-estar dos 
professores estudados, diante da inclusão escolar, pode ser a motivação profissional em relação 
à inclusão escolar nas aulas de EF da EB’. 
 

A partir destas constatações concluímos que as causas dos sentimentos de bem-estar 
dos professores estudados, diante da inclusão escolar, estão, primeiramente, ligadas aos alunos 
de EF da EB com deficiência, tendo como pano de fundo as facilidades na prática pedagógica do 
professor e sua adequada preparação profissional, enquanto que as consequências estão, 
totalmente, ligadas aos próprios professores de EF da EB, tendo como pano de fundo a 
motivação profissional em relação à inclusão escolar em suas aulas de EF da EB. 
 

Também concluímos que existe uma maior quantidade de citações de causas dos 
sentimentos de bem-estar (quinze com cinco itens) do que consequências dos sentimentos de 
bem-estar (onze com quatro itens) manifestadas pelos professores estudados, diante da 
inclusão escolar. 
 

Desta forma, este quadro descrito, segundo Silva e Krug (2004), tem como consequência 
um profissional da educação, que pode estar mais propenso ao processo de bem-estar docente, 
pois inúmeras são as fontes geradoras de satisfação profissional. 
 

Para encerrarmos, vale destacar que este estudo não possui a pretensão de finalizar as 
discussões sobre a temática em questão, mas que sirva como referência para outros estudos e 
que contribua para melhorar, cada vez mais, a prática docente em EF na EB, diante da inclusão 
escolar, pelos professores da área. 
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APONTAMENTOS SOBRE OS PROBLEMAS/DIFICULDADES NA PRÁTICA PEDAGÓGICA NO 
INÍCIO DA CARREIRA E AS NECESSIDADES FORMATIVAS DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA INICIANTES NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 
 

Hugo Norberto Krug10 
Rodrigo de Rosso Krug11 

 
 
Resumo 
Objetivamos abordar os problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira e as 
consequentes necessidades formativas de professores de Educação Física (EF) iniciantes na 
Educação Básica (EB). Caracterizamos a pesquisa como qualitativa do tipo documental, tendo 
como interpretação das informações coletadas à análise documental. Pela análise das 
informações obtidas na literatura especializada em EF, onde a base de dados foi o indexador 
Google Acadêmico, concluímos que os problemas/dificuldades na prática pedagógica dos 
professores de EF iniciantes na EB constituem-se numa enorme quantidade, mas as 
necessidades formativas são em pequena quantidade fato esse que denuncia que a formação 
profissional precisa ter mais qualidade. 
Palavras-chave: Educação Física. Professores Iniciantes. Dificuldades Pedagógicas. Necessidades 
Formativas. 
 
Abstract 
We was aimed to address the problems/difficulties in pedagogical practice at the beginning of a 
career and the consequent formatives needs of beginning Physical Education (PE) teachers in 
Basic Education (BE). We was characterize the research as qualitative and documentary, with 
the interpretation of the collected information being based on document analysis. Through the 
analysis of information obtained from specialized literature in PE, where the database was the 
Google Scholar indexer, we was conclude that the problems/difficulties in the pedagogical 
practice of beginning PE teachers in BE constitute a huge number, but the training needs are few 
in number, a fact that reveals that professional training needs to be of higher quality. 
Keywords: Physical Education. Beginning Teachers. Pedagogical Difficulties. Formative Needs. 
 
 
As considerações iniciais 
 

Conforme Krug e Krug (2022b, p.43), ao se realizar uma ligeira análise das pesquisas a 
respeito do início da docência em Educação Física (EF) na Educação Básica (EB) é “[...] possível 
identificar que as preocupações investigadas têm cada vez mais se ampliada e variada, girando 
em torno, de diversas temáticas”. Nesse sentido, concordamos com o argumento de Krug et al. 
(2021b) que indicam a importância de pensar-se na complexidade do início da carreira docente. 
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Entretanto, de acordo com Sodré; Silva e Santos (2017, p.3), 

 
[...] o início da docência é caracterizado pelas dificuldades que se traduzem 
no enfrentamento da realidade imposta no trabalho do professor. [...]. Nesse 
contexto, considera-se que a ‘sobrevivência’ no início da carreira é marcado 
pelo confronto [...] das dificuldades encontradas no cotidiano escolar, 
expressas nas atividades diárias do professor. 

 
Assim sendo, segundo Krug (2023a), dificuldade é uma das características do início da 

docência em EF na EB, nas percepções de professores iniciantes na área. Também Krug (2023c) 
e Krug; Krug e Krug (2020a) colocam que ‘dificuldade’ é uma das palavras caracterizadoras dos 
‘momentos’ do início da carreira de professores de EF iniciantes na EB. Para Krug (2019), 
dificuldades são os obstáculos que atrapalham a prática docente dos professores de EF iniciantes 
da EB. 

 
Desta forma, citamos Santos et al. (2016, p.32) destaca que na fase de início da docência 

“[...] grande parte dos professores passa por momentos difíceis, angustiantes [...]” e, é a partir 
das atividades profissionais dos professores que são reveladas as suas necessidades formativas 
(NUÑES; RAMALHO (2006). Segundo Montero (apud MARCELO GARCIA, 1995), necessidade 
formativa é o conjunto de desejos, problemas, carências e deficiências encontradas pelos 
professores no desenrolar de seu ensino. De acordo com Nuñes e Ramalho (2006), necessidade 
é algo útil, imprescindível num dado momento, que falta para o professor poder 
conscientemente, realizar seu trabalho com maior profissionalismo. 
 

Assim, considerando as colocações anteriores, focamos nosso interesse investigativo na 
seguinte questão problemática, norteadora deste estudo: quais são os problemas/dificuldades 
na prática pedagógica no início da carreira e as consequentes necessidades formativas de 
professores de EF iniciantes na EB? A partir dessa indagação, elaboramos o seguinte objetivo 
geral: abordar os problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira e as 
consequentes necessidades formativas de professores de EF iniciantes na EB. 
 

Justificamos a realização deste estudo ao acreditarmos que as informações colhidas por 
este tipo de estudo pode oferecer subsídios para reflexões que despertem possibilidades de 
modificações no contexto da formação inicial e continuada de professores de EF da EB, 
especificamente na compreensão do início da docência. 
 
Os procedimentos metodológicos 

 
Segundo Krug; Krug e Krug (2024b, p.98), “[...] a escolha de um método de investigação 

torna-se o ponto mais importante de todo o empreendimento de pesquisa, pois pode nos 
conduzir à compreensão das formas de construção da atividade dos sujeitos envolvidos no 
estudo”. Assim sendo, apoiamos os procedimentos metodológicos desta investigação em uma 
pesquisa qualitativa do tipo documental. 

 
Para Flick (2009), a pesquisa qualitativa visa entender, descrever e explicar os 

fenômenos sociais por meio da análise de experiências individuais ou grupais. 
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Conforme Severino (2007, p.122), a pesquisa documental é entendida como 

 
[...] fonte de documentos no sentido amplo, ou seja, não só de documentos 
impressos, mas, sobretudo de outros tipos de documentos, tais como jornais, 
fotos, filmes, gravações, documentos legais. Nestes casos, os conteúdos dos 
textos [...] são ainda matéria-prima, a partir da qual o pesquisador vai 
desenvolver sua investigação e análise. 

 
Assim, definimos a pesquisa documental sobre a seguinte temática: ‘os 

problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira e as consequentes 
necessidades formativas de professores de EF iniciantes na EB’. 

 
Desta forma, neste estudo, utilizamos à análise documental para a interpretação das 

informações coletadas. De acordo com Zanella (2006, p.129), à análise documental “[...] é uma 
técnica utilizada tanto na pesquisa quantitativa como qualitativa”. 

 
Neste cenário, desenvolvemos a pesquisa em três momentos: 1º) efetuamos um 

levantamento sobre a literatura que aborda o início da carreira e as necessidades formativas de 
professores de EF iniciantes na EB; 2º) utilizamos à análise documental para identificar as 
informações sobre a temática do estudo; e, 3º) realizamos o presente texto, a partir das 
reflexões sobre as obras encontradas na literatura especializada.  

 
Ressaltamos que efetuamos a busca na literatura especializada em EF no Google 

Acadêmico onde usamos as palavras-chave: Educação Física; Professores Iniciantes; Dificuldades 
Pedagógicas; e, Necessidades Formativas. Entre os inúmeros estudos encontrados, 
selecionamos aqueles que, em algum momento de sua escrita, abordam as palavras-chave 
escolhidas.  
 
Os resultados e as discussões 

 
Elaboramos os resultados e as discussões deste estudo tendo como referência o seu 

objetivo geral. Assim, baseamos a construção do conhecimento deste estudo nas interpretações 
das informações obtidas pela análise documental, as quais possibilitaram uma descrição 
interpretativa da temática estudada. Dessa forma, explicitamos os resultados e as discussões 
em dois itens que representaram o objetivo geral do estudo. 
 
Os problemas/dificuldades na prática/dificuldades na prática pedagógica no início da careira  
de professores de EF iniciantes na EB 

 
No quadro 1, mostramos os problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da 

carreira de professores de EF iniciantes na EB constantes na literatura especializada estudada. 
 

Quadro 1 – Os problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira de 
professores de EF iniciantes na EB. 

Problemas/dificuldades Autores Total 

1)O isolamento profissional 
docente*** 

Krug e Krug (2025c); Krug e Krug (2025d); Krug e Krug 
(2024a); Krug e Krug (2024c); Krug; Krug e Krug (2024a); 
Krug; Krug e Krug (2024b); Krug e Krug (2023a); Krug e Krug 
(2023b); Krug e Krug (2023c); Krug (2022a); Krug (2022d); 
Krug (2022e); Krug (2022f); Krug e Krug (2022a); Krug 

20 
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(2021b); Krug et al. (2021b); Krug et al. (2021c); Krug 
(2020a); Krug et al. (2020a); e, Krug (2019). 

2)As condições de trabalho 
difíceis/precárias da EF na escola 
(falta de espaço físico e materiais 
para as aulas)* 

Krug e Krug (2025a); Krug e Krug (2024a); Krug e Krug 
(2024b); Krug e Krug (2024c); Krug; Krug e Krug (2024a); 
Krug; Krug e Krug (2024b); Krug e Krug (2023b); Krug Krug 
(2022b); Krug (2022d); Krug (2022c); Krug (2022f); Krug 
(2021c); Krug et al. (2021b); Krug et al. (2021c); Krug et al. 
(2020a); Krug et al. (2020b); Krug et al. (2020c); Krug 
(2020a); e, Krug (2019).  

19 

3)A indisciplina dos alunos** Krug e Krug (2025a); Krug e Krug (2024a); Krug e Krug 
(2024b); Krug e Krug (2024c); Krug; Krug e Krug (2024a); 
Krug; Krug e Krug (2024b); Krug e Krug (2023b); Krug 
(2022b); Krug (2022d); Krug (2022e); Krug (2022f); Krug 
(2021b); Krug et al. (2021b); Krug et al. (2021c); Krug 
(2020a); Krug et al. (2020a); Krug (2019); e, Krug e Krug 
(2019). 

18 

4)A insegurança na docência*** Krug e Krug (2025c); Krug e Krug (2025d); Krug e Krug 
(2024b); Krug; Krug e Krug (2024b); Krug (2023c); Krug e 
Krug (2023b); Krug (2022a); Krug (2022c); Krug (2022d); 
Krug (2022f); Krug (2021b); Krug (2020a); Krug; Krug e Krug 
(2020a); e, Krug (2019). 

14 

5)A falta de apoio na escola* Krug e Krug (2025b); Krug e Krug (2025d); Krug e Krug 
(2024a); Krug; Krug (2024d); Krug; Krug e Krug (2024b); Krug 
(2023a); Krug e Krug (2023a); Krug e Krug (2023b); Krug e 
Krug (2023c); Krug (2022a); Krug (2022f); Krug; Krug e Krug 
(2021); Krug (2020a); e, Krug (2019). 

14 

6)A formação profissional inicial 
deficiente do próprio professor* 

Krug (2025a); Krug e Krug (2025d); Krug e Krug (2024a); 
Krug; Krug e Krug (2024b); Krug (2023b); Krug (2023c); Krug 
e Krug (2023a); Krug e Krug (2023b); Krug (2022f); Krug e 
Krug (2022a); Krug et al. (2021c); Krug (2020a); e, Krug 
(2019).  

13 

7)A inexperiência profissional 
docente*** 

Krug e Krug (2025d); Krug e Krug (2024a); Krug; Krug e Krug 
(2024a); Krug; Krug e Krug (2024b); Krug (2023b); Krug e 
Krug (2023b); Krug (2022a); Krug (2022f); Krug e Krug 
(2022a); Krug et al. (2021b); Krug et al. (2021c); Krug 
(2020a); e, Krug (2019). 

13 

8)A falta de interesse dos alunos pelas 
atividades propostas** 

Krug e Krug (2024c); Krug e Krug (2024b); Krug; Krug e Krug 
(2024a); Krug; Krug e Krug (2024b); Krug (2022d); Krug 
(2022e); Krug (2022f); Krug (2021b); Krug et al. (2021b); 
Krug (2020a); Krug et al. (2020a); e, Krug (2019). 

12 

9)A falta de acolhimento adequado 
na escola* 

Krug e Krug (2025b); Krug e Krug (2025d); Krug e Krug 
(2024a); Krug e Krug (2024b); Krug e Krug (2024d); Krug; 
Krug e Krug (2024b); Krug e Krug (2023a); Krug; Krug 
(2023c); Krug (2022a); Krug (2022f); e, Krug; Krug e Krug 
(2021).  

11 

10)O salário baixo recebido* Krug e Krug (2025a); Krug e Krug (2025b); Krug; Krug e Krug 
(2025); Krug e Krug (2024a); Krug; Krug e Krug (2024b); Krug 
(2022b); Krug (2022d); Krug (2020a); Krug et al. (2020b); e, 
Krug et al. (2020c). 

10 

11)A dificuldade na elaboração e 
execução do planejamento de ensino 
e/ou das aulas*** 

Krug e Krug (2024a); Krug e Krug (2024c); Krug; Krug e Krug 
(2024a); Krug; Krug e Krug (2023); Krug (2022f); Krug 
(2020a); e, Krug (2019).  

7 

12)O número elevado de alunos na 
turma de EF* 

Krug e Krug (2024c); Krug; Krug e Krug (2024b); Krug 
(2022e); Krug (2022f); Krug (2020a); Krug et al. (2020b); e, 
Krug (2019). 

7 

13)O insucesso pedagógico*** Krug e Krug (2025a); Krug e Krug (2025c); Krug e Krug 
(2025d); Krug e Krug (2024a); Krug e Krug (2023c); e, Krug 
(2022a). 

6 
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14)Os sentimentos negativos 
vivenciados*** 

Krug e Krug (2024a); Krug e Krug (2023a); Krug e Krug 
(2023b); Krug e Krug (2022a); Krug et al. (2021b); e, Krug 
(2020a). 

6 

15)A desvalorização da EF na escola* Krug (2022d); Krug (2022f); Krug (2021b); Krug et al. 
(2021b); Krug (2020a); e, Krug (2019). 

6 

16)A falta de controle/domínio da 
turma de alunos*** 

Krug e Krug (2024c); Krug; Krug e Krug (2024a); Krug; Krug e 
Krug (2024b); Krug (2022f); Krug (2020a); e, Krug (2019). 

6 

17)A distância entre os ideais do 
professor e a realidade do cotidiano 
escolar* 

Krug e Krug (2025a); Krug e Krug (2024a); e, Krug (2020a). 3 

18)A dificuldade em solucionar 
problemas da prática pedagógica*** 

Krug e Krug (2025d); Krug e Krug (2023a); e, Krug (2020a). 3 

19)A desvalorização profissional 
docente* 

Krug; Krug e Krug (2025); Krug e Krug (2024a); e, Krug et al. 
(2021a). 

3 

20)As péssimas/difíceis relações 
interpessoais na escola, ou seja, os 
conflitos com os colegas*** 

Krug e Krug (2025b); Krug e Krug (2024d); e, Krug et al. 
(2021a). 

3 

21)A dificuldade na gestão de aula*** Krug (2022f); Krug (2020a); e, Krug (2019). 3 

22)A sobrecarga de trabalho na 
escola* 

Krug; Krug e Krug (2025); e, Krug et al. (2020b). 2 

23)A não participação nas decisões da 
escola* 

Krug e Krug (2025c); e, Krug e Krug (2023c). 2 

24)Ministrar aulas com alunos de 
ambos os sexos*** 

Krug e Krug (2024c); e, Krug (2020a). 2 

25)As turmas heterogêneas quanto às 
idades dos alunos* 

Krug (2020a); e, Krug (2019). 2 

26)As intempéries do tempo (chuva; 
frio; e, calor)* 

Krug (2020a); e, Krug (2019). 2 

27)As dificuldades na adap-tação ao 
ambiente escolar*** 

Krug (2020a); e, Krug (2019). 2 

28)A dificuldade na forma de escolha 
dos conteúdos da EF a serem 
ministrados*** 

Krug (2020a); e, Krug (2019). 2 

29)A falta de um planejamento 
curricular para a EF* 

Krug (2020a); e, Krug (2019). 2 

30)A falta de capacitação/ 
preparação profissional para o 
trabalho com alunos com deficiência* 

Krug e Krug (2024ª). 1 

31)A limitação da influência do 
professor sobre os alunos** 

Krug e Krug (2024ª). 1 

Legenda: *Problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira de professores de EF 
iniciantes na EB ligados à estrutura da escola/sistema educacional; **Problemas/dificuldades na prática 
pedagógica no início da carreira de professores de EF iniciantes na EB ligados aos alunos de EF da EB; 
***Problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira de professores de EF iniciantes na 
EB ligados aos próprios professores de EF iniciantes a EB. 

Fonte: Informações contidas na literatura especializada em EF consultada. 
Elaboração: Os autores. 

 
 No quadro 1, podemos observar, de ‘forma geral’, a ‘identificação de um rol de trinta e 
um problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira de professores de EF 
iniciantes na EB constantes na literatura especializada estudada’. Esse fato está em consonância 
com o colocado por Krug; Krug e Krug (2020a) de que a fase de entrada na carreira docente nas 
percepções dos professores de EF iniciantes na EB é muito complexa e por isso é permeada de 
‘momentos’ ‘problemáticos’ e de ‘dificuldades’ e por isso influencia positivamente e ou 
negativamente o percurso profissional do professor. 
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Ao realizarmos uma ‘análise geral’ sobre ‘os problemas/dificuldades na prática 

pedagógica no início da carreira de professores de EF iniciantes na EB constantes na literatura 
especializada estudada’, constatamos que estes problemas/dificuldades estão ‘divididos em três 
categorias’, sendo uma categoria (quinze itens do total de trinta e um) ‘ligada à estrutura da 
escola/sistema educacional’* (itens: 2; 5; 6; 9; 10; 12; 15; 17; 19; 22; 23; 25; 26; 29 e 30), outra 
categoria (doze itens do total de trinta e um) ‘ligada aos próprios professores de EF iniciantes na 
EB’*** (itens: 1; 4; 7; 11; 13; 14; 16; 18; 20; 24; 27 e 28) e mais outra categoria (três itens do 
total de trinta e um) ‘ligada aos alunos de EF da EB’** (itens: 3; 8 e 31). Esse fato assemelha-se 
com o dito por Krug (2019) de que os problemas/dificuldades dos professores de EF iniciantes 
na EB estão, principalmente, ligados aos próprios professores de EF iniciantes na EB e à estrutura 
da escola/sistema educacional e secundariamente, ligados aos alunos da EB. 
 

A partir destas constatações, podemos inferir que os problemas/dificuldades na prática 
pedagógica no início da carreira constantes na literatura especializada estudada são de diversas 
categorias: às ligadas à estrutura da escola/sistema educacional, às ligadas aos próprios 
professores de EF iniciantes na EB e às ligadas aos alunos de EF da EB. Nesse sentido, citamos 
Krug e Krug (2021) que dizem que os professores de EF iniciantes na EB precisam aprender mais 
conhecimentos para lidar com as situações conflitantes da prática pedagógica. Dessa forma, é 
fundamental que os professores de EF iniciantes na EB possam aprender a enfrentar os 
problemas/dificuldades, pois, assim, segundo Krug (2021a), ao enfrentarem os 
problemas/dificuldades estarão aprendendo a ser professor. 
 
As necessidades formativas de professores de EF iniciantes na EB frente aos 
problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira 

 
No quadro 2, expomos as necessidades formativas de professores de EF iniciantes na EB 

frente aos problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira constantes na 
literatura especializada estudada. 
 

Quadro 2 – As necessidades formativas de professores de EF iniciantes na EB frente aos 
problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira. 

Necessidades Formativas Autores Total 

1)Saber dar aula de EF em condições de 
trabalho difíceis/ precárias na escolaº 

Krug; Krug e Krug (2024c); Krug e Krug (2021); Krug; 
Krug e Krug (2020b); e, Krug et al. (2019). 

4 

2)Saber lidar com os alunos indisciplinadosºº Krug; Krug e Krug (2024c); Krug e Krug (2021); Krug; 
Krug e Krug (2020b); e, Krug et al. (2019). 

4 

3)Saber lidar com a falta de interesse dos 
alunos pelas atividades propostasºº 

Krug; Krug e Krug (2024c); Krug e Krug (2021); Krug; 
Krug e Krug (2020b); e, Krug et al. (2019). 

4 

4)Saber estabelecer uma boa relação com os 
alunosººº 

Krug e Krug (2024e); Krug; Krug e Krug (2024c); Krug 
e Krug (2021); e Krug; Krug e Krug (2020b). 

4 

5)Saber ter o controle/domínio da turma de 
alunosººº 

Krug; Krug e Krug (2024c); Krug e Krug (2021); e Krug; 
Krug e Krug (2020b). 

3 

6)Saber buscar o apoio na escolaº Krug e Krug (2023a); Krug (2021a); e, Krug (2020b). 3 
7)Saber enfrentar a complexidade da prática 
pedagógicaººº 

Krug e Krug (2023a); Krug (2021a); e, Krug (2020b). 3 

8)Saber trabalhar coletivamente na escolaº Krug e Krug (2023a); Krug e Krug (2021); e, Krug 
(2020b). 

3 

9)Saber buscar uma boa preparação 
profissional continuadaº 

Krug e Krug (2023a); e, Krug (2021a). 2 

10)Saber mais sobre gestão de aulaººº Krug; Krug e Krug (2024c); e, Krug et al. (2019). 2 

11)Ter mais conhecimentos sobre como 
trabalhar com alunos deficientesººº 

Krug; Krug e Krug (2020b); e, Krug et al. (2019). 2 
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12)Saber evitar o isolamento profissional 
docenteº 

Krug; Krug e Krug (2024c); e, Krug et al. (2019). 2 

13)Saber planejar as aulasººº Krug e Krug (2024e); e, Krug e Krug (2021). 2 

14)Conhecer a realidade escolarººº Krug e Krug (2024e); e, Krug e Krug (2021). 2 
15)Saber solucionar problemas/ 
dificuldadesººº 

Krug e Krug (2024e); e, Krug e Krug (2023ª). 2 

16)Aprender a refletir sobre a prática 
pedagógicaººº 

Krug; Krug e Krug (2024c); e, Krug (2020b). 2 

17)Saber fazer um bom planejamento de 
ensinoººº 

Krug; Krug e Krug (2024c); e, Krug; Krug e Krug 
(2020b). 

2 

Legenda: ºNecessidades formativas na prática pedagógica no início da carreira de professores de EF 
iniciantes na EB ligados à estrutura da escola/sistema educacional; ººNecessidades formativas na prática 
pedagógica no início da carreira de professores de EF iniciantes na EB ligados aos alunos de EF da EB; 
ºººNecessidades formativas na prática pedagógica no início da carreira de professores de EF iniciantes na 
EB ligados aos próprios professores de EF iniciantes a EB. 

Fonte: Informações contidas na literatura especializada em EF consultada. 
Elaboração: Os autores. 

 
No quadro 2, podemos notar, de ‘forma geral’, a ‘identificação de um rol de dezessete 

necessidades formativas frente aos problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da 
carreira de professores de EF iniciantes na EB constantes na literatura especializada estudada’. 
Esse fato está em consonância com o dito por Krug et al. (2019) que salientam que a fase de 
entrada na carreira docente nas percepções dos professores de EF iniciantes na EB é muito 
complexa e por isso é permeada de situações que despertam as necessidades formativas para 
que os principiantes na docência consigam superar e/ou amenizar os problemas/dificuldades da 
prática pedagógica. 
 

Ao fazermos uma ‘análise geral’ sobre ‘as necessidades formativas frente aos 
problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira de professores de EF 
iniciantes na EB constantes na literatura especializada estudada’, constatamos que as 
necessidades formativas estão ‘divididos em três categorias’, sendo uma categoria (dez itens do 
total de dezessete) ‘ligada aos professores de EF iniciantes na EB’ººº (itens: 4; 5; 7; 10; 11; 13; 
14; 15; 16 e 17), outra categoria (cinco itens do total de dezessete) ‘ligada à estrutura da 
escola/sistema educacional’º (itens: 1; 6; 8; 9 e 12) e mais outra categoria (dois itens do total de 
dezessete) ‘ligada aos alunos de EF da EB’** (itens: 2 e 3). Esse fato possui alguma semelhança 
com o destacado por Krug et al. (2019) de que as necessidades formativas dos professores de 
EF iniciantes na EB estão, principalmente, relacionadas aos alunos da EB e, secundariamente, 
relativas à escola enquanto organização e às sofridas pelo próprio professor. Nesse sentido, nos 
referimos à Marcelo Garcia (1995) que diz que o diagnóstico de necessidades formativas se 
converte num primeiro passo do processo de avaliação de programas de formação de 
professores, pois fundamenta o trabalho que os docentes desenvolvem nas escolas. 
 

A partir destas constatações, podemos inferir que as necessidades formativas frente aos 
problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira de professores de EF 
iniciantes na EB constantes na literatura especializada estudada são de diversas categorias: às 
ligadas aos professores de EF iniciantes na EB às ligadas à estrutura da escola/sistema 
educacional e às ligada aos alunos de EF da EB. Nesse sentido, nos reportamos a Nuñes e 
Ramalho (2006) que enfatizam que a origem das necessidades formativas, ou seja, a necessidade 
de formar determinadas competências, saberes, etc., não pode situar-se só nos indivíduos, mas 
também nas instituições onde desenvolvem ou desenvolverão suas atividades, dentro do 
contexto da sociedade. 
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As considerações finais  

 
Pela análise das informações obtidas na literatura especializada em EF, sobre a temática 

estudada, concluímos que os problemas/dificuldades na prática pedagógica no início da carreira 
dos professores de EF iniciantes na EB constituem-se numa enorme quantidade, mas as 
necessidades formativas dos mesmos são em pequena quantidade. Assim, frente a esta 
conclusão, temos a declarar que a quantidade de problemas/dificuldades supera em muito a 
quantidade de necessidades formativas dos professores de EF iniciantes na EB, o que denuncia 
que o diagnóstico dos problemas/dificuldades tem sido palco de inúmeros estudos, enquanto 
que as necessidades formativas são escassas as investigações e isso denuncia uma pequena 
possibilidade das instituições formadoras de professores de EF (universidades) e as instituições 
educacionais (escolas) em melhorar a qualidade da formação e atuação profissional em EF a 
partir do diagnóstico dessas necessidades. 
 

Para finalizar, salientamos que é preciso considerar que este estudo fundamentou-se 
nas especificidades e nos contextos de alguns manuscritos, pertencentes à base de dados 
Google Acadêmico sobre a temática em questão, e, por isso, o assunto não está esgotado, 
portanto, não podendo ser generalizado os seus achados, sendo somente encarados como uma 
possibilidade de ocorrência. 
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